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lt' mento dos lacos econômicos
_ Quanto a' urna inntervenção(U P) O nublado; dírígíu-se à mu 1- •

d Ch
BERLIM, 9 '.,' :-: entre ambas as nações. 'americana o presi ente amou nprimeiro ministro NlkI:il. dão que o agu�rdava cna e�- 'Kruchev e os membros d�e NOVA IORQ'QE;dif (V�? -r-r- Em

declarou que, se, "em oonsequên-,Kruchev fêz hOJ' e um ,�pel,o tacão ferroviaria. onc a
.

d entrevista publtcada pe o serna-
cia de infiltrações- contínuas, nos-

'

mou os alemães orientais "a sua delegação viajaram (l
na'rio- "Ne.w,sWe_rk",": _o ,presidente _

.que se íntensiflque a
... a retro sas f.rcas armadas rUIrem, amea-

para
lutarem contra o mtlítarís- Moscou Dum av;..o '.

-

C ur Chanioun- iM Libano de-' Y
•

O C A B A
t 't o plano da Ale- .

d L h arm e
"', ., çando, assim, não somente, a 111- J A'�a�hc�nO��denta1 de �qui- mo da Alemanha Ocidental". propulsão ��-.104 as, m as

clarou que de 3 .a �4.000 homens
dependência do Líbano, mas

'.

I. .:'it armas Manifestou' que a nação Aéreas Sovletlc�� ate o no-
se infiltl"aram 'no 101bano. Estes, também, a paz, e a estabilidade ,_ ,PeafrOgsUeUeteEsxebracII'sOtI'CcOoSmnu,clea'_ alemã amiga da Rússia deve. vo aeroporto militar de Bebr- que são soldados. QJI voluntários

do Or'iente-Méd!o seria just.if'i- (Do Correspondente) - Con- -Ele,itoral determinar que os no-b I· Oriental Foram rece I' .

d 1'1:>' m,,,
, 'forme estava .. sendo esperado, a vo� edís sejam eleitos em 3tomar a ínícíatíva "na a- tm .

. sírios, ou, am li, J,anenses ms -

cada uma intervenção eventual "-

i .

res
d I h fe do Partido ' .

t Assembléia Legislativa do Es tá- de outubro -vindõuro, símu ta-CO"NTRA O ""ILITARISMO talha contra o equipamento o§ pe o c e
_ . truidos na SJlna".' represen am

dOE "',stados Un idos , em virtude _

• lV�

C
- .

t Alemão orten- '5" t d 12000 -'"
• do 'acaba de homologar as leis neamente com os deputados eS';'K hev fOI' alvo de umv do Bundeswehr com armas e omums a. '. ht- cêrca de 2 por cen o os.

da doutrina Eisenhower. .... ,

taduais federa is e o senador.

ruc
-

'

A ." tal Walter Ulbríc e uma rebeldes que com:b�tem no Líba-:
O hebdomadário- I'Newswerk" murucipars que erraram os mum-.entusiasta receJ?çao em Sl1,'1 foguetes atômicos .

en�rme multidão. Depois, fi- S d Ch eb,!!1 cípios ,de Ponte Ser-rada. e Agua. Desta forma asd B I m Oriental no. :gu_:I o
,
,all\oun, os r -

afirma, hoje, que Dag Hammarsk-.
I t d 31.1.59 já s�Í'ão' administradas

che�a. a a er 1
-

de FIM AOS "SORRISOS" zeram baldeação para. u� des dispõem' de �O.-OOO peças de
j,a-ld secretário-geral das Nações Doce, -forrnados tota men e- opr�sIdmdo uma delegatç·a<;> ,,_ O líder sovíétíco retornou trem especial todo enfeIt�Qo armamento, desde metralhadoras,
Unidas pedirá demissíÍo desse áreas pertencentes a Joaçãba. A porvelemento s eleitos, e não no-IS membros que par IClp� A

j1 ou ate a ' '.0.- d DCA J, notícia foi recebida com aleg't'ic meados; E, isto faz' com que I>

se do' Partído aos seus ataques de propa- de flores que os ev

d
a m o r tei ros ,

e ca",',,'-ses e .

cargo se a, ONU vier a se pronun- '

'd �e'lel't-orado, .se torne mais cons-

rá do Congresso .

'R 'bl'- de apitaI da Alemanha o ,

'
,

•
'

e foguetório nas sédes rlas nas , •C
.

ta da Alem-anha do ganda contra a eI;lu ICª, c
h dos O correspondente, de News-. ciar por uma intervençao arma-

"novas comuiIas. 'Po)iti,!t1mcritl' ciente .de sua responsabiliAllA,eomtums e iniciará em 10 Bonn, depois de haver pas- Leste,. sendo .acompand a

d' werk" praguntou Íto presidente (Ia no Líbano. -

falando a cr iacâo dêsse-s à", cívica,"
Les e, que s

d s cortejando o gn- por mtíhares de guar as a '

'" . ,., _do corrente.
• ., s::

.

o mese
denauer olícia de segurança e ete- ! se estava disposto 1\ deixar Segundo. o mesl:lO perio_-dico, municípios ,,-:eio' alterar.cde formao- chefe do governo SOV1�- verno de Konrad A ena;ue: �vos do ,Exército. I presidência ao t_ér.mino de se Hamn:arskJ�ld te ria comunicado rad ical os pt'ognó s t icos para a PL S'OiÍNHO _ O Partido Li-�;o;.::2f::�t2;.!�bde.:2;1àx:r;Js��;C;%S�;:<r:��.;.s!�e';'b $$uon;SSSfêhSk4%S%S"jl ;�X��)�:da!�, �u:3:t:am�:�m:el�� 1 �:�:a��!en�:iia::r::� ���a dC�:� ��n��:!���redsa d;rJ:�:�a>��I���I :,�:��dO:�st�ueCi�:��e v:'nh:�:e f�:�MAIS ANTI �o DIÁRIO ÚÉ SANTA CA TARINA - N.o 13 3 8.4,

pendeu po-r um.". asse.ntimento de ga.do árabe'pl'ó-ocidental.' é que ficando menor a área de ligando "cqm a _UDN,
'

ellta.vê*_ANO XLV Ou,
, , .

._Joaçaba, é lógico <:Jue o eleitora- illar_chará soziJ;lho para Q. plej
,

, ESTRANItA-E SANGRENTA OCORRENCIA 'do munIcipal diminui, e, com de oútu_bro.. próximo, Elisa �
'I �f" t lh't ai 1'111 'bera"ão !-oi to)n:a'aa pelo S'6'��VERIFIC'O'U.SE EM PLE'N'O 'ÇE�ITE'RIO
e e- o coe IClen e e �l 01' --" -,.. .. '

bél;l. 'o partido mais p1'ejudi�ado retório após longas, Í!. ,<lebal:
SãO LUÍS, ,- 9: (V. 1\,.) correndo � -ioi bater na re·' com isso será' a UDN atu,almen- reuniões I que se sucederam

Fato curioso '1em de ocoZ:_l'er siqencia, do sr. Januário, no te nq' govêrno, pois' é na /zo,na ,gel'al especMtiva na ciilaUe.
no Cenütériq Municipal;, qairro do Oodozinbo. Quan- r�ral onde se as.senta sua n:aJor sentaTá sua cha);la de .verea.
,quando uml;if5mem depois àe dC!, �bos vol�ar�m �o �e- f?rça, melhor dizendo, no. ,m,te. iri'depell'denije de qiJa)qq"ft e

mortalIilente.'feríd.o deSapD,- mlteno não e,3ClstIa Il!als nm.-I
rlOr. � !,SD, que sempre I,Iaerou dimentQ político como ilso !i_eu:

r"'ceu de. modo _inexpll,cavel. guém. O monbu,ndo desa'pa- as ele,lçoes na jle.de, obterá van- tradicionais -aUados, OS adeOO"-

t A t d t tas. Pata depu fado estadual apre...Eram altas no,ras quando o recet'a como por encan o. age,ns,' P,OIS o.' nUl�,er.o e vo all� ,

•

d' t sentou o !1('íme benquisto do c.Vigia do' Campo;, Santo, sr. população do bairro, L
sabe- tes p_esse IS as que, passou para

Andrelíno Frazão; ouviu pas- dora d() fato, ficou em pa· as ,novas cOJl1una� e bem menor. Marfin d�H��I��7;�uth��!nt���:;1
SOS humanos,,".o interior da niCO.�·· do,. q,ue o do seu l'lval, a UD;N'. Os pessoa�.

t d __'.mora,is e políticos e o cabeça' da
'

I', C·ertó de que não ;;;e_ , t'd I'
.. par 1 os pequeno,s, ou "e menor

"cape a.
"

t
- As au on ades po IClais expressão aqui _ PL e PTB _, "iíidépendê-ncia", isto é, o homemtratava de. a;lma� . d? ou ro continuam desenvolvendo t;mbém se;ão . melhor aquinhoa- que liderou Q vito.rioso movimen­mu.ndo, O VIgIa :d�rlgIU-Se ao investigações, a fim de es- d'os no que diz respeito ao mu- to contra a coligação com a UDN.encontro, do VISItante, ju:� clarecer a .morte do debil nicípio, porque, baixando o coe- O sr. Quintalhan goza de pre.stí­ga,ndo tr:;ttar-s�, do adminb mental, VItor' dos Santos; ficiente eleitoral terão oportu- gio na zqna e espera fazer boatrador que fora observn_r encontrado já em estado da nidade de eleger' pelo menos um votaçií,o. lj' ,claro' que q ,canàida­seus trabalhos._ Quando 'me- putreftl-ção; próximo, ao rim- veTea-cl.9i' cada um de vêz que, to udenista ao mesmo c.argo sr.nos esperava, 11m vulto sal- '1'0 das casas populares' do do território desm'embl'ado nada José Wa,Ídori1il'o $ilva, será 'pre­tou a sua f!ente com .uma IPASE. Aguarda-se para as perderam em votos. Pam ,os -mu- judicado com a Citndidaturafaca as maos, e.m �tltude próxim:;ts horas o depoimen- 1llClplOS recem-criados igual- Qulntilha-n. o...sr .. José W. Silva,agreSSIVa. Al1drellno alcan- to do enfermeiro de plantão mente, foi opol'tuna a atitude da 'que concorre à reeleição, na vêzAlmirante

çou um: bom pedaço de pau que� tomava conta da enfer-- Assembléia. I;IomolandQ as leis pass2.da foi ,levado à AssembléiaAURÉLIO· -e enfrentou o �eliante. Am- maria onde ,estava interna, municipais nesta época, véspera Legislativa inclusive pelos votos

LINH'AR'ES bos empenhaJ;a.m-se nu� do O louco.
'

de el�içõe�; permitiu ao Tribunal fContinllaçi1o�' da 12,a. !!.-�., verdadeiro vale-tudo, e apos, ,

.

,
� De.u-nos- ontem o agra,da- 'l�minU:tos o vig!a levara a. -,- -,,--- ,._ .. -_ •• --t\l'�l--.l§ -'l't7&:. t"-rflà�cte�,

• de "sua' visita, melhor, deixanClo; seu anta- • _ n- -

'

"a _ços com ernve. _crIse _pp,_! lCa'l '" , �_, •. ,�e.:}:Ex�.f�rQ..,�r. ".-,*lmi.�t-e I g�lIül!ta tÓ4p:-, 'g-u�ta.do,. .�. ·�,Op,.(:an
. 'Q" qualQJs1er �.onf1ito ex.

t
..

erno ,a�rav-arta-..
_

••
�A"el(;';;:·Ltn.ha;t""'.:·'�'"u

..

e se:Jel e:ai_do.·ao OJ.'fbllIl.�O•.• ' ",->'� •.• __ ' . '.
�_�_ .-': ,,: AQemaJs.,com"a�eF�çao(ló�cw.tin •� 0/.", ,

. ,,,,,,,,,,,l:!: 'oi,'..,.., . ", < �

'do �-n"" ·"'ai" . '" .

,·tI� :' , ., ,; 'ri!i"é < ,

• gentes franceses.

-'éstaCl��!'
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� �"U' MecUtel'1'âneo ..:.:. cha'te' de qua' uer ope:' ..A v�ta f,O! �qec cortesia ,e' , Si;QiltZ , "te., aUrL.arra
- • É ,preciso delsmascarar.:.se essa odiosa racão bélica _ ficou .npenas na depen- _a<;> mésmo tempo de des_pe- � exploração da iminência de guerra, acen, dência de Malta, Bizeha é das bases da

•dI.da, PO! tér de regr�ssar ao Ll�BOA, 9 (UP) - O jornal'... tuâda todos os dias de maneira crilpino- Líbia sem falar na VI .

Esquadra norte-RIO,. apo� permanecer nest� católiÇll "Novidades;', 'prQgnosti- • s� pelo no�ic.iário distribuí�o pelas agên- americana, que não ppde contar co� a ,Capital, a fr�nt� d� coman1 co'u, ontem que o primeiro-mi- eu�s te!�gr�flC�s sem o mll:ls r�myto. re�- apoio de Chipre, nu caso de uma fatahda- .

do ler:l do 5 DI�tn�� �av�" .

t Ant}nio de Oliveira Sala-,' peIt� Ja nao dIremoS pela mtellgencla ac de, porque ali ferve a luta entre inglêses e •on e: eve opor um a e e l1lS ro o., . 'te ",_ seus--Ieitores, mas até mesmo pela própria cipriotas.por � prova nessa elevll:�a zar reorgamzara .seu Gabm,e. ... saúde mental de todos o&_: pOVOS "trata'- Sob o aspeto de' efieiência militar, '1 •��nçao, u�a .exemplar e co_
� quando o novo pr«;sldente, �A�erI- I' 1hados:' pe!a, pr?,paganda da "c,at�strofe situação da Inglaterra não é superior à da •

leta admlmstraçatl? a lf.�� co TQmás, assumIr a chefia do I quase. mevItavel ,em face do mCldente Alemanha Ocidental; � .embora ambas .emprestou �� __

&en Ido a
govêrno a 9 de agôsto. • llba�e&.. possuam armamento atom,icos, e a RAF •m�nte rh��notl�oted�o��st�i, EI,! 'um e'ditorial intitulado "Ho IIIL _

Nmg�éin . pode afirmar, com seguran- disponh:=t de uma' aviaç�o da m�is altaav� �1l�0 Q�. -

_". • ,�a, a ongem secretà dessa monstruosa eficiêncla, nenhuma das duas naçoes estátos prm�lpIOs sO�Iais, o llus- ra da Renovaçao ,
afirma o Jor-

� propaganda de guerra, cujas finalidades .em condicões de oferecer às forças datI.·e A,lmI.rante delXa em .,Flo- nal: "Um mês depojs do trans- ... são bem conhecidas: porque. ao mesmo OTAN, de ·um instante par-a outro, efetl-
P Antônio Loebmann I m grande Clrcu.

f t'l' nanopo IS, u
. . r-_ tornQ eleitoral, o país ainda não liliiii tem,po q�e con.segue manter êsse ambien.- vos terrestre� capaze��de integrar'os cl�-

Nos dias de 2 para 6 do mês em curso pro essoras ca o lcas lo de boas e SInceras amlz ... -

t "

_

.

Ih d
'"

voltou completamente, à norma- te de, medo_:. e m�egur8;n�a, que carac er�- ros das tropas necessarias a'uma operaçao
catarineses realizlj_raln, a exemplo d", meados de JU Q l>. ano pas- des.

A.. .' f' d' alto co-
liliiii za as relaçoes çhplomatlcas do mundo �I- de envergadura.

sado um retiro espirtual na maravilhosa Casai de, Retiro de N.
N? enseJo, pedIU-nos �. hdade. Nas es eras o ....

vre, retira das atividades econômicas dos Como se _não bastassem êsses fatos
S. de' Fátima no "Morro das Pedras". Fizeram-no em pleno. e�- EXCla. 9ue ,seu

d
nome, maIS ,mando espera-se_ a posse do novo • países subdesenvolvidos qualquer incen- para desaconselhar um conflito ar,mado,

pírrto 'da uO�ação do Mestre", composta por Pio XII:' o n1�glste. uma vez, agl'a ecessem.os a h f d t do e naturalmente

• tI'VO de desenvol,vI'mento l'nterno, forçan- a sI.tuaça-o do,OrI'ente Me'dI'o e' extrema-
rio não é um emprêgo comum �llas um apostolado a serviço de

t t t nense
c e e- e es a

> ,
,

_Deus da família e dum ser hú�ano feit!> "à image,m e semelhan- gen e e �rra ca arl
'. a ·reestruturaçãQ do govêrno que do-o.$, ao contrário, à importação de ma-- mente delicada para poder oferecer qual-ça d� Deus". Assim ocupa ,o profes'sor-educador o pr!n�elro lugar pela acol�llga �m, que fOI

se seguirá. Por esta razão,' os • térias-primas e produtos. d�' impossível quer segurança às operações no Mediter-entre todos os artistas como plasmador de imagens dIVInas e, co- sempre dIstIngUI o. '

que governam vivem-um momen- obtenção no caso de um conflito. A :teces, râheo Oriental e no flanco sudeste damo a caüsa selllpre se 'reproduz -: inevitàvelmente - no seu agir" O. "O Estado:', �esta op�r- • são ecenômica norte-american,a por cer- União Soviética, em que pese a frágil es-e até Deus "obedece" �m sua açãp a estel princípio, somente um tun�dade, de�e.Ja' a S
..EXC1�. to puramente administrativo, de

liliiii 'to não precisa lançar mão de· expedien-- truturação do Pacto de Bagdad, sobl'etu-professor que em si mesmo realizou o ideal da educação o me- e dIgna fam.ll�� duma boa simples cump:rimentQ de seus de- ... tes desta ordem pára a sua recuperação, do quandõ se reconhéce a total incapaci-lho:r possívell terá éompetênc1a para exercer a sua arte. De\outra _via�e�. e fellcl a es em s�a veres burocrático�, enquanto, OS. A verdade é que, no entender dos es- dade de suprimentos de petróle8 de pro-forulIl será um deformad�n' dos seus educandos! Restando-lhe deflmtlv� �s,t�da na CapI-
goverllados esperam q que' virá". 'Ilecialistas mais abalisados, o mundo não veniência árabe para uma Europa blo-�penas Q papel de "ensinador", na melhor hipótese. :�l_da �pubII_?!t� • está na iminência _de uma luta ,armada Queada.Em vis'ta dos pl'Qblemas do nosso professorado, tanto na orien-

"O PR14'C'O' .DA ILUSÃO": -liliiii porque a Europa nao se enco):1tra em con-

•
ração ideOlógica, como na assistência cultural, professional, social � ... dições dé sustentar qualquer embate de ' Evidentemente, quando os especialis-_e econômica, as professoras reunidas naquela ocasião, procedram DIA 31 SEU LANÇAMENTO liliiii profundidad�_contra a União 120viética. tas analisam as possibilidades da guer.- •
à fundação duma Associação de Professores' católicos, a exemplo

f d'" Estas coisas precisariam ser repetidas to- ra, não cogitam da hipótese de um con-daquelas que o saudoso Professor 'Everardo B,!lci<heuser fundou, �stá definitivamente mar-
I grand_e notíciaJl�J?1 uro e � dos os dias" com sinceridade e clareza, flito atômico, em que tôdas essas consi- J20 anos atraz ,em diversos Estados da Federação. A orientação gc cada a esperada extréia do reportagem,,' permitImo-nos a

• para que se dissipasse de vez, êsse am- derações se anulam pela própria nature:- liliiii
ral caberá ao' Diretor do Colégio Catarinense, <;Iue por longos an PREÇO DA --ILUSãO., O "Nos- avànçar a afirmação, que o

biente funesto de histerismo que paira za do embatê, cuja duração é irrelevánte ...dirigiu espiritualmente a Associação de ProfêSsorês Católicos c' 80 Filme", como assim já foi fihp_e vai alcançar rmdosa. sôbre todos nós, e não se intenSifiquem, para a avaliação das conseqüências. •
Rio Grande do Sul, ao lado do eminente Professor Armando cognominado, ,que se da!:,á v\tória.

• sob pretextos frágeis, a,s manobras da Qualquer cidadão que sopesar êsses .../
'mal'a como Diretor. A Dire�oria; do DePllrtamento f,emillino, por em pré-extreia ,no Cine Sao Em seguida, Cúritiba vai "guerra fria", de tão dramáticos reflexos fatos com uma dose mediana de bom- •enquanto se compõ·e das Professoras: Olga Ilrasil da Luz Maria José, dia 31 do corrente, nu- ser a' segunda praça' onde liliiii para a economia do mundo ocidental. senso chegará, naturalmente, à' convic-

liliiii
Barreiro; Maria Carolina Gallotti' Kehrig.

'

ma quinta-feira. Preço da Ilusão doniiJlarà'"
. Basta um rápido exame do mapa po- ,ção' de que o vaticínio da guerra, prega� ...

Atrav'éz -de mensag-ens 'periódicas de orientação a "Ass. (Prof. toda a rêde de cinemas da • lítico-militar da Europa para 'qualquer do 'pelos oráculos telegráficos, faz parte •
C�t. Catar." ou seja em brevição: A.P.C.C. manterá - ou melhor: Logo a seguir, veremos Cidade Sorriso. . �

liliiii leigo constatar a impossibilidade de uma de uma campanha: dé natureza pplí1ica c
fará nascer a necessál'ia ,união de ideologia, de ideal, 'd� trabalho' Preço da Ilusão dominando ·Mais de 20 cópias fora'!'-, ... guerra n�ste momento. de fundo econômico, contra a qual pre- •
e de "classe" entre os pl'ofe'Ssores aCtal'inenses. Desde, já as telas de todos'os cinemas tiradas para percorrer pn� liliiii Antes de mais nada é mister conside- cisamos reagir corajosamente, se não nos
a A.P.C.C., com séd provisória no Colégio Catarinense, oferece os desta Cª,pital,_ numa espeta- meiramen�e o- Estad'o coin ... rar a posição vulnerávell da França, com quisermos dominar pela neurose do ,mê- •
seus préstimos para a aquisição de livrES, em muitos casos tã, cular exibição que marcará. penetração qeP.ois � �m ou-,' a quase totalidade do seu exército ..... , do, que conduz 9; tôdas as caPitulaç.õ�s.-
difíéil e di<;pendiosa, e não obstante tãO' necessária.' A !!orrespon- O triunfo' completo da gen- tros Estados d.o paIS 'e. no

liliiii (420.000 homens)
.

empenhada na .luta de maneira particular no terre�
dência po�erá ser dirigida, por en9-uanto ao Colégio Catal'inens� te catarinense. e.strangeiro, .como Uruguai ,e ... contra os "rebeldes" da Argélia, e a bra- e econômlnQ�.�.._.

._

1l1li'
nesta Capital.

Dartdo em primeira mão a Argentina.
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·1
� conceito, uma sindiçância procedida por oficial imparcial

, " , Ibl'ioEj e li diknidade de tôda a Corporação.> qu� r�uni� na m:sn�a, depoimentos idô�e().s como osdo,
Atitude de reação em circunstâncias como aque'lu,

," proprlQ Ju�z de DIl·el.to e <!_o Promo:?r �ubhco� Sem' com- "

e.,.ige que o indiví<luo seja esclarecido e forte. Esclal'e-'� P?stura nulitar, o dl�o �argento nao �mha força moral
',. cido para ver e, compreender; forte para cOlnbatel' a� s?bre os seus SUQOrdlllad-os; sem. escl'upulos, exploJ;ava

burla que se lhe, quer impingir O Comandante e seu

�
.. os p�'esos pl'omQvendo rodas de Jôgo de.ntro da ,própria S. S U R I

Auxiliar ao que parede não p�ssuiam o segundo re- ,

:. cadela; desonesto, mancomunou-se com q Delegado e fo- cursos que muito a comprometeram comprometendo os tiram o ato infâme.
ue 'to" e t

. ,
'

1 h
:.

a' fácil tor
I, ram processados pelo desaparecimento de' jóias apreenâi- seus dirig-entes, tinha sobejos '-motivos. para pagaT Estourou como uma bomba,

. den�ro do quartel; q SI
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d' t I _cer os a os a ri um o a cu 'pa ao In enor, o 1

.

I- das. de um fadl'ao-. POI:- ISSO, f,OI e�pulso. Nao a�t�s de ter qualquer prêç9 pelo silêncio, de cer.tos atos comprome· a notIcia q_e, reinclusão, provQcan o a Ime la a repu sa
éontrariar com podenrações que seja os simples capri-

- � SIdo como era praxe, CUIdadosamente verificadas e tedores. O sargento viu o "fraco." e não perdeu tempo áa bríosa oficialidade; esta indignada mas disciplinada
h d "d . ,} c'onstatadas as suas I?atifarias. Caso disciplinar puro em mancomunar_se com figurões de alto bQrdo, em _ procurou' através de intérpretes seus demover o Che� c

_

os os PQ erosos.': e simples. Nada de política até aí-. - grossa "marmelau!jen'� Qu.ando expulso, cobrou o seu fe do Estado MaioI1 e OI própriq Com�ndante, do torpe Na assenibliéa do 'clube quand;o o então. capitão
" '

quinkão exigindO dos seus comparsas da f�uà'e lie, consentiinento. Tudo em vão. Acovardados ambos, omi- Teseu lia o projeto de mem'orial que fôra encarregado:', Aconteceu, porém, que o sargento deve ter tido
.TUI'VO, c�mo preço do seu silê'nciq a sua Volta a� Quartel < tiram o preceitq regulamentar de que' "ordem absurdo de redigir e que naquela assembléia. deveria se,r dis�u.

consciência de QUe el'a péssimo elemento de q.ue comotal,
d 'M

.

't'nd__:.tIII�
',- Consta que vislumbraram o absu'l'd'O da exigência e PI'Ó- não se cumpre" e avocaram para impôr silêncio às tido Q Ten. Cei, Chefél do Esta o, lj-IOr, oml 1

,

,. não aguentaria müito. Nessas alturas dos acontel!imeri-
"

" -. . ,.

.

pUseram-lhe outras s-ituações. Nada o demoveu; associa- ,'incômodas advertências dos seus subordinados o cômo positadcamente, a circunstância, de ue: era ape-
• tos a rell\!aq pSlCologlca deve ter-se processado na for-

d "t d" I ·t' ,'o t t" d'
.

,

d _

t d ""

" '

l'n'dl'v'lduos
- o cÇ>m gen e gran e .,e e es .a.val .Im.por. an e e po. Ia do p01' não, discutido nem analisado cumprimento de nas sóci() coma os demais Ji • e o pos o e . a �un-

• 'ma que invariavelmente acontece com os
, .

, I ,

I
_

d d edl'do e

l- - dar-se ao luxo de captlc.hos tais. ,EXIgIU de Afonso GhIZ- "o'rdem superior". Pasmada, ante o grande vilepêndio, ção que exercia para num pa avrea o escoml-_ -

incapazes - procuram lõempre um padrinho político. zo e êste POl"'sua vêz de Ilõineu Bornhausen a reinte- a 'oficialidadel revoltada mas aferrada à ordem disci- histérico tU1l1ultar a ;essão. Afastou-se em seguida, le-� PÓr e�sas alturas, li,:o\l-s� ao ,�refeito ,de Arar.anguá e_., ,o!fração n� P�lícia[ Milita�. A .f�lta 'de escrúpUlos, nês- plinaJ:, pelou' para o recursq 'nico que seria, UP-Ül v�ndo�lll�is .fol'te, o inf.alív:l cordão. daquele� q�e,não'. }
'-

P,J' ,stou es?u:sos serv,!,ç8f ,li- p�JrtJca d,��l!pan�e; cE�sa pO';"
...

se caso, den;?11Slfad't :�elo�,�l1'lg .�s a c:ova;'iii� reuhiãq (lo Clube, das OficiaiS' onde, e,m Assem b léi;, tinham Ulll, outro' ou, llenh\!_1l1 dos �1S_ l'.l;,.\luesJ.to�, ª,)I:,e'{ htJca', na. eppifa, por' hav�'t-._lançadD\,m�o. 'd� sordld-os }'�� .', moral dQ 'c9Jnando e;dofsew· �ll dia��,/perllli-,� Gera�, 1)od'eriam d�rigir um apêlo para que, anulado fôs- j� 80S l:[pO�'t�1�'9s_' :'. � :, �coPt�ua,"������:.:.!::;;,.�fi.t;..i·.._�""':"�.......· .......·..;-;.-.....·--;
...:.,.�.-:-;
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DIRETOR: RUÉENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE:'�.�MINGO� F. DE AQUINO

EDICãO DE HOJE; 12 Págin as - Cr$ 2,00 :- FLORI4NÓ POLIS 10 DE JULHO DE 1958

Frondizi mete na cadeia
.

. '. iii

I
I tas endereçadas a Aram�uru,

O allDirante, Ia· :i;::�::;:n::::::'�: �••�::�:,:
Rial teria f-eito -nesse discurso

obseJ:v,�ç.ões desabonadoras e in�
portuna-s em relação á políti�i
do govêrno Fron.dilri.

BUENOS AI�ES, 9 (UI') -"O
contra- almiraiJ,te Artliro, ,Rial,
éonlimdante <ta- Base Nava-l de

Rio Sanflago a 75 Icms.- de Bue-

nos Aires foi preso pOI' oito dias,
P01' QÍ1del� dO' secretáJ:io de Esta­

,

�,da Mai'inha; �on5ra-�lll1�a.nt�
�®Ifo Esteve!l-.-'- a;n.1;lnê''Pi.;!-lu.::_.,;. �s 'ml'i� �arl.,ol.",tni'_#,eJ

.

!lA
Y,�: -<la MtW'llh3i. Í\;��J'i�,

, lllentE{ coi'firt,ulf'w.'-' '

-
_'

,

.

A medida foi pr6vociLda Pél"
.

têrmos do díscursi>' quI! Riál de-" ter pubhcadQ
via pronúnciar a noite pasS'ada, I � --------

no jantar tradicional das Três i
, ���� _

F�rças Armadas, por ocásião da 1

Festa Nacional Argentina. Cons-
.

ta que o discurso foi considera­

do inaceitável pelo presidente
Frondizi a quem segundo o cos­

tume fôra subn;etido pai'a apre-,

ciação.
SegUndo as fontes abalizadas,

uma
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Florianópolis, Quinta Feira, 10 de Julh.o de 1938'-' "

---_. __._----,----,----'-----'_?_-_._--------_.- _.�-- ---_._ ---

�� ."I.......� f-�-
. .}�

mJ1N�O rEW' ·NOIT� �O rlB1Nl' E ro� TEBI!�
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Lfi�GNIIlU� 00 'r�8M1�AI
v-«, Maria Lopes Fernandes (TERCEIRA DE UMA SÉRIE DE CRONiCA Sr DE
;���mAU1�1!;Ci:e,ll�am::tta�: ,IMPRESSÕES DE VIAGEM)

sou:; Jorge Espíndol� , lONDRINA ·aquela a quem os anjos disseram' Amen
- sra. Iolanda Bo iteux Russo/

r
"

, ,Dia 12 de Maio. Às 6.00
-

j:ven���i�!��:;:oesche 'OS Homens Veslem Cada Dia Melhor no Aeropor:o de Curitiba,
Em nossa Capital, onde é ban- Na data de hoje transcor- i Chega um general, que vie-

rál'io, goza de sólidos círculos de 1'0 O aniversário natalício Simples fôrça de expressão a que define a mulher

am;zade� motivo oorque'seráj":a. [ovem 'EDY SANTANA como simbolo da-vaidade. Também õs homens o são e em
, ' ,

alvo de várias manifestações de figura de invulgar destaque e3ca la elevadíssima.

apreço e regozijo
nos n�ss.os meios sociais ,e A preocupação de b�m vestir é""constante em tô-

"

. radiofomcos. '

'

,

O ESTADO, formula votos de' A EDY, consagrada can-
.a pessoa bem educada. lVfais ainda quando nascida em

felicidades. tora da Rádio Guarujá, do- meio ambiente de recursos economieos. Mais ainda e

"", S1'.1. Maria Simas Fragoso, es- tada de excepcionais dotes multo mais quando quer agradar. Quando quer conquis­
pôsa do sr. Elpídio Fragoso Filho artísticos, O ESTADO leva tar uma namorada, quando quer manter a admiração d.1

s r, Leopoldn Coelho ��i::�t��iS sinceros cum- noiva ou da esposa ou ... quando quer lançar-se a üma
.iventurri extra-ccnjugal v., .

'

P A R T I ( I P A ( A- O Vestir' bem 'em nossa'< Capital e' uma característica'

,
•

inata, Florianópolis é uma das cidadfs brasileiras onde'

CESAR BASTOS GOMES exis:e um aIto standard de elegância.,-."'- ,

-

E Com' a conquista cada vez maior da preferência pu-

MARrA HELENA RAMOS GOMES nlic.i por ,parte t;a roupa feita, com o apuro cada vez

Par-ticipam aos parentes e pessôas de suas relações mais refinado do corte e âc-abamento �, êom à introdu­
o nH;;�imento de sua filha ELEONORA, ocorr'ido dia 7 "

�20 de modelos. para todos os tipo�' sejam altos, gordos,
do mes em curso, às 18;30 horas na Casa de Saúde e

. magros ou baixotinhos, tornou-ae o bem vestiu um pro-'
Matell'!idar'e São Sebastião.

'

blerna mais facíl e mais economico.
' ,

. Mais facil ainda tornou':'se-- a compra de roupas, pe-;
la introdução do sistema crediário. Não veste bem quem
não quer, ou- quem está fichado como mau pagador .. ,

(J primeiro' anelar dos Estabelecimentos A Modelai'
representa em Plor lanôpotis o centro mais categorizarlo
La elrgâneia masculina. Ali se encontram as roupas das
mais f'amosas marcas, tais como SPARTA (IllTcaJ), WOL

LENS, SARAGOSSY, LA SALLES, etc. etc: Também em

camisar-ia, gravatas meias, etc. ali se encontra o melhor

O' 8 V A L DOM E L O e o de mais apurado bom gôsto.
-

lt'ONFONANDO FORTE E S,EMPRE Ainda não
O Assombro Cinematográfico

produziu, Como era de esperar-se, efeito algum, deante A O - P O y,O �BR A S· 1-1 E I,R O do ano!

das providêncifis tomadas pela' IVTP e referentes ao "
LANA TURN];R - HOPE LANG

USQ e abuso das businas fios veículos que transitâm pela UM "polvo", imenso ' amença as -instituições religio- � LLOYD NOLAN - em

cidade. Tudo continua como dantes, _

sas t'e nosso país', Um monstro ameaça a soberania do "A CALDEIRA DO DIABO"

A fonf'onada anda .solta e quasi sempre sem' motiv-�, ' Brá',;tf. Será o princípio do. fim .. ',,�
"

-:- CinemaScope -

algum, continua barulheira dia e noite e até mesmo 'pEÍ1:_� Terr-íveis "tentáculos" vão abraçando os mais IlO- Preços: - Cr$ 25,00 - Cr$ '13,00
madrugada, n_os pontos oe $stacionamentos, príncipal- derosos campos" de influêneia públ'iea.: orgãos governa- :- Cens.: até,18 anos -

mel11.� dos olllb�\s que viajam para o interior e fora.ro ,'mentais, educação' e até a Justiça! ," (Aumento concedido ao film� "A

Est:xúa. ' , y'ejamos o·que sucede' no terreno cli) 'ens,ino: Caldeira do Diabo" com 157.mi-,

Ncs somos um país mui'to bem organizado, não há O INEP (Instituto Nacional de Est.udos PeQagógi- nutos de pro�ção, conf..rme por� ."

dúvida. C0S), c�m o tentáculo asfixiante do monopó,Jio do ensino taria n;o 8/58 da COAP, usando, ><

Leis, exi>\tem á farta.
- esta':::d, para escravizar &S' .€&<;olas P!tttic1,l1ares (99% das atribuições que lhe confer�J·

Para tUc.o, para 'todos e até para o futUl'0, numa vi- católicas); mgtedaliz�,ntio os progrtlm.as' de:ensino; hos- a LEI F11:DERAL 'N.o 1. 522/5i t'
s:'ío profética.,. "

I
tilizatHJo e e-ri;ancto humilhantes condi,Ç.õ'e� para a inicia- com a nova redação dada pela

I

Parodiando o "Outro", só falta:'uma Jei. \, ", tiv� P3}ticula-r, ,.,- t \-,./:1,' (, .,�,
"�" LEI n.o 3,084 de 29 de Dezeml)t.. 1

UJna lei prática, uma ll:)i Jilioralisadora uÍÍ{a lêi c'á::, ,!..) :entácú'lo, 't��"�Ç0FAP,�, (Co!ri}ssãQ Fedê'raI de Abas- de 1. 95'6, ambas prorrogadas.,J'ela
I

P?Z oe atender todas, as necess'idade� e l�gislações ".em I tecim0uto e ::pre�(}�) com SUílf! ijá '�tn�s .(�po�.ta-rias": I
LEI n.o ·'3,415 de 30 de Junho de'

VIgO"; ,

I
abs u l'das e despotlcas, COl1g:,elando is, anunIcl'aqes escG' 11958),

UMA LEI para obrigar a que se cumpram ,todas, as: hre,� c fixando irrisórios p,reçoil aos�,J1lterna,�s.
leis... .--

I
� !l justiça L Infelizmen':e temos "Pilatos" em n03-

Assim, evitar-se-ia o duplo Bentido a maneira GP sos, tl ibunais; espe1'ança< frustI�ad�,d�c _iniustiçado!'; ...• '

falsa., interpretações, os desvios e bifurç�ções, a manei� I O tentácttl0 que veda .a:,"aq�isi'�ã6,de.-Jei·se�0 pa!'a ,�

ra de entenàer e quantas coisas mais, qJ;le fazem d�5 .consaução de escolas partIculal<es, â�ntro ,- do p'Cl'lms­

-leis, l11ctivos para que não sejarp cumn:rldas. _ :1 tro u ,'h�no, em��rasília. _" -" ,:"
-

,,:,'.: ," -

'"
'

'

,

Vamos, pois, arranjar UMÃ LEr paira qU,e as leis' ,Outros tentaculos agüarda,m' à pportunidade, pata

sejam observadas a rigor, seQ]. apel�ç�O:,�'já' sê vê. ' sa l"nçi\r contra nossa lib.ercLHle ,�, ,desgraç'ar nossa P;l.-

E, en!tão, a '''coisa'' entrará nos éi-Xos.' � tria para nós, : ão cara, pela sua fé" �,Ol� sel\ !lassado de

BALEIA MONSTRO A' VISTA Aí está "a tal" ai lutas e de glóri5ls ! j" �'
,

'

célebre baleia itenerante, ás suas ordens', ordem dos �e:'; ,} a se foi o tempo de 110Ss9,B.r�s-n,. ,"!leita�� em berçf!
_

- Cinem�Scope -

táceos, formidabilissima mostra de um manifero mari-I, c-splêndÚlo". Hoje, destigu.r�Ld_6; ja,z. if:iJni' }�ito, ,tmferml?; 'P.r�ços,: - Cr$ 25,00 - Cr$ ,13,00
nho de espantar pelo �amanho e pe�o pezo,'

_ II satur;:ido de "gé'tmes" e de, '.'l!arasitas", D�S mais llerigo - - Cens.:_ até 18 anos t:-'

Um colosso mesmo, tanto aSSIm, que no registro sas .('spéci,es a lhes sugarem a vi,tali<:l'ade, roubarem-lhe (Aunl'ento concedido ao filme "A

ger:i\i, dão os "entendidos" que raramente uma baleia! <\s'fiheB.s e abatN'em-lhe <> ânimo.�, 'Caldeira do DÍl�bo" com l57 mi­

exce:12 fi U;íO.OOO quilogramas bem como'a 25 metros de! B]'�síl�iros ! ,A Pátrià� ji :aba}:a�a nas S'Uas funda-:, nutos de, prõieção, conforme,por­
clllJljJrimen{o.' �,

ções bem po_lierá ser ime.rJjatamente tragada pelo' "põi- taria n.o 8/58 da COAP, usand,o

A baleia em exposição ficará exposta, para encher ..,.' vo" m:,,�o,rialista. Mas, felizmeri'�e, nem tudo está perdi- das atribu:ções que lhe confere

espa�'o e a vista da g'ente, sabem onde? do. NC'<ll: hora amarga q�le vimos atravessando, reM3 a LEI' F,EnERAL N.· í,522/51

Colocada será "a mimosa", ao lado do Mira-Mar. nos lima 'esperança: a Igreja._ Com ela poderemos' ven.. com a nova redação dada pelll

,�ão podia haver lugar mais adequado.... cer. POi' meio dela ainda po�ler-se�á i'eerguer êste "gi-, LEI n.· 3,084 de 29 de Dezembro

Assi,m, dois monstros marinhos ,medirão a despropo\..... gante ,pela própria natureza".,
'

de ,1.956, ambas prorrogadas pela

�ií.o ('e :mas linhas. Mas, se valer no caso, o ariexim po'" Ollçamos as palavras dos Pasto�'es da Igreja. Eles LEi n.o 3.'115 de 3O,,_de Junho de

pulai' Iloe que o "bicho maior come o menor", aposto com _rios Jal'ão sábias diretl'Ízes. Corno bravos. genel'ais das 1958). ':'"
, quen1 quizer, que o Mira-Mar vai, engolir a, h!lleia, pO:'_ il1tl'l�j.)itlas batalhas de outrora, de peito aberto e postu� C'I N E C [--<li B
que na qualidade de monstro é muito maior. ra a-Jtiva, os Bispos nos indic'arão os rumos da vitória.

,- A prsce será a nossa fortaleza. Na fal,ta de uma "espada ,(CAPOEIRAS) ..

que defenda húje o Brasil" ponhamos nossa .esperança n� às 8 horas i;
'Cruz! Geol'ge Montgomery :_,. Karin

E' (lura a -reali::ade! mas só a doutrina cristã da1'�t Bqoth
\ tda a êste Brasil agonizante. ,

A MUtHER E OS íNDIOS

> Eejamos, pois, crist.óforos - "port{ldoreE. de Cristo"! -- Technicolor _

L Onde entra ,a cruz foge Q demônio'; taLcomo, ao 'acender O CAVALEIRO RELÂMPAGO

n ltiz "desaparece a eSClf ifãà. . t -I - 2.° e 3,° Episódios
,

Série vós, 'brasileiros de ljprte a S\:I�, de Leste e do, - Censo até 10 anos 1---"
Oest�, missionários de Cris'�o� sOldad9s' da Pátria, E'

' '\

,preci:;o' 'como conclamou o' Soberano Pontífice. S. S., i'�I' '-'10'Pio À,Ú,' a mo,bílizáÇão le-,t;a( dos c,ris�ãs. E ,todos nós,!"':!'•.t '
,

impo1'tantes ou humildes, pobres_ou ricos, doutos, ou ile- --, '--- - - .. -
_

radf\s, to,-:os nós temos, a "mal<ca" da :iiIiação d'ivina e às 8 hOl'as_ �
'deVe:llos lutar, sem tl'égur.s péla' inviolabilidade dos prin- COLÉ ,- NÉLIA PAULA

cípi():; cristãos, e da nacionalidade brasileira, assim pela - em �

palavl'a como pela ação. O exemplo que ('er-eles, outro'l 'E, V A N O B R A S I L

imib,r�,o, Defendei GOIl1 ardor os 'princíriios cristãos, qne - Cens: até 14 anos _

seulj:!l:e nortearam nosso País, ouoh'ora sadio e feliz !

Utilizai a p-alavra, a tõda hora e em qualquer, cÍl'­
em:"_; "fincia, para defender, prestigiar e propagar as di­

re�l'Ízcs traçadas pelo Episcopado Riograndense, coraj-o­
sam2!lLe láÍiçadas; em defesa das instituições nacionais,
e crl.:,tãs, pela liberdade do ensino, esta garantida pela
Cousli: uiçãoBrasileira.',

'
'

Utilizai a imprens�, a tribuna� as assembléias e VO'3

!acai;; ouvir. Levai bem longe ã palavra de paz do "P,rill-' O. TIRANO DA FRONTEIRA

cip'c da Paz" - Jesus :_, 'para que volte a réinar iJ.' con'­

córdi,', ajustiça e a liberdade ao povo. brasileiro. Povo

{lestemis.io .q.ue, ,nos mome,ntos mais c'ruciantes d� nossa'

hii'Lj'ria, tem sabido lutar ,e vencer!
'

"

'�iij••Ii!.i!"i!!iI".ii!iijj
Ava'J')te Brasi,ieiros ! Entre a Verdade de Cristo ê o

inatJ\ iaJi,smo .ateu oscila nosso destino. Conduzidos pela?
hl'-l!cj" ]lJ-temQi> pe]ft ,m.oral, peliol !iber�ade, pela Jempol'an-
�3, �'r'lnqlliljdade' e pela independência e' soberania dr,

I'átrj" !" , "
, '

FAZEM ANOS :gOJE
HÉLIO DA SILVA HOEscnL

Completa na data de hoje mats
\

' .,

um aniversário natalício o jovem
Hélio da Silva Hoeschl dileto fi-,

, ,

lho do sr. Des, ,Arno da Silva
Hoeschl.

mos a saber ser o Coman-

dante da Região. Depois, o
"

Gover��dol' Moisés Lupio�,:f:_I••••�21�.�4ILlal::!JIJ���,��,�,,-'
,e comitiva. Pensamos, �glli' Quando, na última grande guerra, a Alemanha atacou a

tem coisa grossa. De fato. Russia, um reporter internacional perguntou a Churchill se

, não temia pela reação da Inglaterra conservadora posta dian­
Da qui- ha pouco, 'ap,ul'ec.e
mais 'um general. E sabem.
quem era? O mui ilustreo

estimado cidadão' tubaro­

nense, General Oswaldo. Piu
lo da Veiga, a quem, Sta.
Catarina já deve assinala-]
dos serviços. Ele .nos infor-"

(Cont. na l1.a pág.,-'

às 3 e 8 horas

@EMAS
.

,
.'

SÃO J OS É"

às 5 e 8% horas
O. Assdmbro CinematogrM'ico

"
do a�o! ;

LA,'NA TURNER - HOPE LANG
- LLOYD NOLAN - em

"Á CALDEIRA DO DIABO"

�

, _r 1.
•

_ ����.y..,.�_9.t""M?..ll����-&"e'#.9:!rfi'iiiitf"!lstri�'e 5ltDC' '..-e;IM

, "p'ar,à ,��e �al�,n�<f:l'(;ont�çaVENTRE-LIVRE de-
verá� esiat",'l?,�e�éAt�?_�EN''fRE:LIVRE é O grande

, amigo da m-e:n1nªdã, '(en'dt> já se lornado convidado
c ,obrigat6rio nas'festinhas infantís dentro' de muitos

:e muito� lares,! ,As,mãeS'experietttes não se descui­

..
' ,q.am, cpn:l ,ef�itg,-:.Ela:s �eco1'tem seQ1pre a êste valio-,
--" médio, de'gôstd ,agradável, cuja ação segura
p;revin ' --€�s ind!g�s_t'ões e a prisão de ven·

, '�1:���a1�viando logo� penosos sintomas d05 dis­
:"

tÚrbips.,'gástr-icÓs,. que ,tão fádlmente podem di·,

Ç'ipi�l1�1:,'Ó 'brilho �legre dos olhos das crianças:
t,,':·f1:,,: ' I

;;.

, ", '

�(';L\i' ,

,';/>, .•Nao esquecer, nunca:
g�?�·;?,'::5_" �;�.,'_.",::.r_�... �-::l:',·" -

.
- -

_ j

"i'l,,',c,;:::.YENr,RE-LlVRE' nao
-

é
"-,�,. '·".'K-':'F<· {. ;J;{;_,/�;/-'" '�'

.

-�-

- CinemaScôpe -

-- Cens: até 14 anos --

às 8 hotas
.. '

Victor M,iture - Anne Bancroft
-- em-

--,----

t( L. e O, b e r t O L.e a I) i

VI,

, te de, uma aliança com as Republicas S·oviéticas.
,

Com 'aQuela autor-idade imensa de salvador da Democra-
ela, o' Min,istro inglês deu resposta fulminall'te:

"Se Hitler atacar o infern-o, irei à Câmara dos Comuna

propõr plOçã� de solidariedade a Mister; Diabo".
* * *

,

'v :

' ll:sse, 'ãliás, o espírito da época. Tudo quanto fôsse força
'para garantir a liberdade do murrdo, era, recebido, com festas.

'E 11 Rússia era uma potência militar a mais ao lado das

Nações Unidas, '

Em confe'l'ência, eu assinalara que isso de os russos não

cultivarem o sentimento da Pátria era propaganda superada
pois .eles estavam � defendê-Ia e a reuni-Ia com, tantos e ta­

manhos rasgos de heroismo, que polarizavam as simpatias e
,

o-respeito dos povos livres do universo.
Se os moscovitas fossem apátridas, afirmei, Estalingrado

seria mais do que uma epopéia, porque seria um ato de

cõntrtção,
* *

,Wanderley Junior, numa das manifestações aqui na Ca­

pital, foi à sacada do Palácio, para dar um VIVA À RúSSIA,

. * * *

Per evidente, nada queríamos do sistema de gov-êrno e

da doutrina comunista. O qUe não éramos era fanáticos para

não: �'econhecermos uma ,contribuição de sangue, sem Iimí tes,
pela ·causlll que também já era do Brasil.

* * *

Mas, nem todos pensavam assim. Quando da despedida
dos pracinhas catarinenses, que iam com aJ FEB para o front

e-u'ropeu.. houvl( patriótica solenidade na Praça Getúlio Vargas,

, 'y,ár�os 'discurso� de exaltação cívica e de fé nos destinos

do MUll'do Livre foram proferidos - destacando-se entre etcs
o do então Interventor NerfW. Ramos.

Uma voz, entretanto, causou estupefação geral: aconse-,

llia:va os ,pracinhas a não fà�erem causa comum com os solda­

dos' rusSQ8, nossos a'Iiados. E ,agredia o Chefe da Nação russa,
tachando-o' de mero salteador de estradas!

Ess�s ofensas, disparatadas, ,atiçadas contra Um Chefe
de Estado aliado causaram enor�e l'evolta no povo, ainda

, mais po�"provirem de um militar que não ia para a guen

mais pOl' provirem de um militar que não ia para a guerra!
Proferiu-as o hojel gener'al H,ugo Silva - nome em evi­

dência, no momento pelas suas prisões.
-

* * *

O fato se passara, na primeira semana de maio. Pouco

depois haveria' o aniversário da intentona contra o Palácio
Guanabara., E o Gal. Hugo Silva era ou tinha si'do riltegralista.

* ��, *

Recebi, então, um telefonema de Leoberto para ir' reunir-
me à turma, no Clube Doze.

'

Lá os ,encoíltrei de programa feito: um.a grand; sessão cí­

vica de exaltação à democracia. Re.7bi a missão d� cO�1Vid!ar
o Interventor Nerêu' Ramos, em nome dl)/ Comissüo.

'

E, co'mo nãQ estivesse muito enfronhado nos' propósito;
ou porque estivesse, aceitei a incumbência. De volta, o Leo­

berto recebeu-me afoito:

-, O Dr. Nerêu vai a sessão?
-- Que sessão?
- A nossa!
- N�o! Nã� vai! E disse que não_ vai haver sessão!
- Mas como?
- Pois é! Disse mais: que não, só proibira a sessão

como ainda disso dei'a conhecimento ao Ministro da Justiça:
disse 'que essa sesllão era pretexto nosso para desabafarmo�
cont'ra o Cei. Húgo Silva; disse ,que não endossara as pala­
vra do Comte. do 14 e' por isso j:leterminara, qu'e o "Diário

Oficiar' nãi:> ,as publicasse; e disse, também, que nós não ti­
nhamos Ilada de estlV' criando casos para' o seu g-Qvêrno!!!
E disse isso, de dedo!!!

.

* * *

• Eu fui para A GAZETA e escrevi, assi,J,lado, um artigo di-

rigido aos pracinhas, sob o título PODEIS PARTIR.

O Armando Calil desabafou também pela imprens,a:
Mas a histó�ia ficou! Quando havia algum caso duro a

desatar, o Leobertq propunha:
-- ,Chame!'!l o Jú! Para ,arrumar as

Nerêu. " é êle ó m�is indicado! '!!
coisas com o dr,

Venfle-se uma, com todo o confôrto, sala, espaço�!a, R

qLlarl JS, cO>'inha, banheiro social, chuveiro eletric.O, mas
dua;<; peças para quarto empregada e

- depOSIto, 'quinta;
arbolisado galinheiro, tudo de ma'teria}. Oferta de oca­

,;ião. Entr�da de 250 mÍl restante em ,50 meses.· Locali-
,

zaçã0: Praia do Bom Abrigo. Não perca, esta oportuni­
Gade: Tratar na Livraria A'tIas.

--' .._'--

V E N DE· S .E
\'en de-se por motivo de mudança, uma_ casa .de

teri,al C,O-rrl- 8 peqas, todo, confol't,o,
'

Duas c�sag de' madeil'a,;' fundos par[\.,6 l1'l:1I'."

'!.,Jll1"l. sala de jantar, 11111 quarto, de éàsal" uma

tioiR f.OgÕI�S, 1 elét,rico e '1 a gás.
Ver e tratar a Cll-_LJa Vicente' de

ma�
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San ta Catarina" srta, Car-Por motivo de mudança.
Um dormitório completo,
uma cópa, em fogão c/gás c

uma enceradeh�a. I
g ios, .h·anferiu para data

R F I· . S h ídt 162
I -postenor a sua "apresenta-

. ·e Ipe c mI -' .

casa 10.
'

I"
ção à socied.ade de Curitiba

Tratar com Angelo.
que gentilmente a havia

I
convidado.

_o._
.... t ••

'-

DI. LAURO Pl:REI-1 E n c o n t r a-se, presente-

RA OLiVEIRA I �ente ent�'e nós a srta, Glo-
. na 'I'erezinha Cunha, que,

.ADVOGADO
com às credenciais de jorna-
lista obtidas com o curso

recém concluído em São

Paulo; se apresentou à nos­

sa imprensa. A novel jor

Jean Pouchard, "cronis­
ta social" do Diário Carioca
falando �ôbre as finaliatas
áo título "Miss Elegante
Bangú" diz: O mais belo
rosto do concurso perten­
eerá certamente, a Marflía
Peluso, Beleza decantada
pela imprensa de' Ftorianõ­
polis, de olhar inteligente e

lourice
.

charmosa vai fazer
um movímênto

. dos diabos.
Seu desfile' pela passarela
levará os olhares dos pre-
sentesa se concentrar num
palmiuho

.

dé rôsto eston­

teante, que a Ievará a cate

goria de uma das cinco fj­
nalista. Mas êste mesmo 1'0"

Vende-se

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone 3155 - Florianópoli'l

Procura-se·

3

/

.

. 0

SPARTA (Ducal)
_SARAGOSSY
WOLLENS
MODASTIL
LA SALLE

"

Em
.

fino acabamento
moderno· -- Belos-

Corte
padrões

,

t "

• .v:

lodélàr· Traiano 7 - 1·
-----------------------

to poderá' prejudicar a apre-
ciação de sua elegância,' e

como o concurso se refere :a

esta última" qualidade de"
, '

verá ceder o título a outra

candidata. Mas, o que "irn- ,

porta é. competir; -diz o le­

ma, e é dentro dêste espí­
ri �o que Florianópolis virá

até nós.

andar,
•

I
"São' Pedro Na Bahia".'

CASAMENTO: I Estão de parabeng a direto-
Na capela do Colégio Ca- ria do Clube Doze, pela b r­

tarinense esta se realizan- I n ita e animada festa à "Cai ...

do hoje as 9,30 horas o en- pira", realizada sábado ül-
.

lace matrimonial da bonita timo em sua séde social. A

-::-
. na linha moderna porém,

MISS bastante curto. Sra. Dr. Lo­

EM 'bata, Sra. Gastão Gama

D'Eça e sem dúvida, a srta.

-::-

srta. Eunice Arêas HQ)�u

com � sr. Valdil� Sspezim

I sará seu reinado domingo 1 ..' •

Vieira. A coluna SOCIal CUn'-
Conforme fui Informado, próximo, na tarde dancant e .'

t
.'

di, I
'

•

pnmen a aos nOIVOs e Ig"
marcou casamento com a' da Confeitaria "Plaza". .

I nas famílias desejando-lhes
srta. Marlene Leal, o "cro- -::-

11 f liI os me. rores votos de e 1-
nista social" Miro Morais. A festa da "Glamour Girl"

II citações.
Esta coluna cumprimenta será ainda êste mês. Estão

aos noivos e dignas famí-
I
sendo apontadas pela socie-

I -::-

d�de duas graciosas e bo-
r' Um dos "Dez Brotinhos

, nItas srtas. que por certo
I Elegantes" de minha lista,

Heloisa Helena Carvalho darâo grande trabalho a co-
tá

A " I·. _ .
.

es a com seno romance.
"O Brotinho, do Mes , pas- I

rmssao Julgadora. P b J
-

LP'ara ens sr, oao . ElIXO-

.:.to.

dança da "quadrilha" e o

shnw da cantora "Salomé",
agradou plenamente aos as­

sociados do Clube Doze.

Zé-Coió, o responsavel POl'

esta animada noite "caípí-
,

.
.

ra" também está de para-

bens pelos sucessos obtidos

na noite de sábado.

.l'Av ila ) usando um belís­

simo modelo em seda azul I

SABADO

SANTA

DIA 12

CATARINA

"HENRIQUE LAGE" .

Nice Faria, que como .sem­

pre aparece muitíssimo bem. lias.
Convidado para particí-

par de uma festa, em Hen­

riqua Lage, patrocinada POl'

distintas damas da socieda-­
de em benefício do Hospitad
daquela cidade, êste colu-

-::-

Aniversariou no dia 5 a

graciosa menina-moça Ire-
. I

ne, dileta' filha do nosso ,-------.,.-------------
......-----

saudoso' governador Dr. lOS T R E Z EJorge Lacerda, e sra. Kira-

,

.

.

na Lacerda - A coluna so':

cial, associando-se ao.acon­
. tecimento cumpr-imenta de­

sejando Os melhores votos

de felicitações.

nista acompanhará "Miss _
..
_

Dia ·24 próximo, nos .sa­

Iões do clube "Doze

. 'I' ram, e vêm tentando até hoje, Agosto" grandiosa soírée
, Todos os anos, num Jantar co- desvirtuar o gesto; os baíulado-, I

"

•

memorativo, reunem-se os' ofi-
res, traindo. a' sí próprios, por! com a famosa .. orquestra

ciais que em 1954, tiveram a co- trairem à sua grei fazem côro I "Suspiro de E�pan:há"-,
ragem civíca e a rrít.ida compre- nessa campanha de .descrêdito ! .

.

ensào dos deveres que o pô sto tudo inútil. A destemida' atitu-l.Em meio a festa, serão' a­
'lbes' impunha, opondo-se, como de daqueles que enfrentaram as, presentadas as candidatas,
se o puseram ao ato infame da iras dos poderes, ressalta clara

'.

reinclusào na tradicional Polícia e. límpida como verdade' que é, ao titulo "Rainha do Clube
Militar-de Santa Catarina, com confundindo todos os que tentarr Doze".
honras de hierarquia e indenizá- denegrí-la. Por isso� no dia dez
ções, de elemento .dela expulso do corrente quando os TREZE
por incapacidade moral. Expulso comemoraram mais um ano, mais
esclareça-se,' sem a interferên� uma vêz, dentro da Corporação,cia de quaisquer fatos ou cir- haverá o mêdo e com êle a in- cimento a festa das "Debu-'
cunstâncias de ordem político triga e o "ataque traiçoeiros da- tantes" _ já está aberta a
partidária; reincluido, lamenta- queles que dentro dela são réles
velmente, por exigência da po- mercenários; mas haverá a sfm- tantes", fazerem seu "Debu"
Iiticagem bornhauseana, porque patia e a admiração dos que por
com essa. politicagem se acumpli- vocação servem e por missão al­
ciára numa ação desonesta.

-

ta e digna têm o servir porque
Ato ilícito e imoral, ve.rdadeiro não aos homens, mas à Pátria ao

atentado à dignidade de todos Estado e a Polícia Militar' de
provocou a repulsa que merecia' Santa Catarina servem, com dis­
quando um luzido e esclarecid� ciplina consciente e não com

grupo de briosos oficiais, cuja servilismos torpes.
digllidade estava acima das con­

ven:ências péssoais exigiu que
anulado fôsse ó ato' que nulo era

e que tão fundo feria aS tradi.ções
de dignidade os princípios de
djsciplil1(l e �s brios 'que o, pu:n­
;Üoúor militar manda, aos que a

.farda· vestem, séjapl colocados
acima das úmpati'as d.Us vard:a­

geRs pessoais, d�s al;1.bisõ.es e do.
mêdo.,

..

".

:ln:andant�.s de ��L��I,'�����i:!i,'a!íl

mem Erhard que, num ges­
to merecedor de' altos elo-

MATERIAIS PARA
CDNSTRUÇOES
METALURGICA
ATL S S A

-::�

Será um graúrl'e aconte-

Deodoro 33 - Fone: 3740
._-..--_ .. _.__"'. '---

VENDE-SE tantes", fazem seu "Debu"

no baile de gala dia 16 do

nalís!a os nossos

Um terreno com duas casas em

perfeito estado de conservação
Localisado ,na Rua Dos Náve­

g-antes 331 no sub-distrito do

Estreito. �

próximo mês. Nesta noite o

Clubé Doze por certo se re­

vestir.á de gala com
cumpri-

í
Procura-se casa ou apar- mentos.

taJúento-:- oferecendo acomo·· :
daçõe,s para família· de 4 Ainda hoje

poe��o;:�se: bem., . ' .. '" J �'::t:!:�:�es dt!::t�a�s 'se

.

fertas· para os . telefones .' ce.pção, do casanlento
.

....•• ··.e· 2487, diàriarri�rite;.1
i�;t;;�,�h�õ�ra�: '�,�,;l�.. .;; dà� \40

-: , A tratar no mesmo lo'!!al, eom

o, pl·oprietái-io. -::-

:- acontecimento, ,/

Foi extraviada. a cal 'el�neta:
,

n.o 4236 " 2." liérie dll Caix!\.
;EcoJíômica�t�d�ra16 S[Úl.t.;�: ....

.,. '"' • '.>
"

0,0 ,

se comentai
I
.,. Comentam as

1110ç.as da cidade

meninaa-

00\ mais discutiClos . jóvens:,
do momento:)At1tô�1,i� GOI�-

.'.

7>él ga;)�;�.������i,tZ::;r·1�.hP. t�&'"
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INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ' E GARGANTA .: �.

CLlNICA·
.

DE 'OLHOS • OUVIDOS '1',do .

Dr. ,GU E_RRE,JR O DA ,FONSE (A'·
.C�efe'do�Ser�içQ de Otorino do Hospital t

. de· Flo�ianóJ>0iás- - Moderna Aparelha
.

gero Suíça e Norte-Americana para Exa-
me ,dôs'O:lh9$. n�ceita de .ocul\.}s por
l�efratpr· aà#"sch,' Lomb. Operação de

"

.,.

Amígdalas por processo' 'moderno IICONSULTORIo. '

'

RESIDENCIA
.

Rua dos Ilheus 1.tI casa Felipe Schmidt 99 i
FONE -236"6, FONE 3560 ",

IJK. Nt;WTON U'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doeneas de Senhoras - Procto­
·'o"j .. - �;It'tricidadE' Médj�a
Consultõrto: �1ia Victor Mei

relles n. 28 -- Telefone b:lG�
Consultas: Das 15 ho�l's. e n.

diante.
·Reaidência: Fone, I 422

Rua: Blumenau: 11. 71.

DR. \Y.AMI0R ZOMEIt
(iAK"l:lA' ,

Diplomado pela Faculdade �8'
eíonaí de Medicina da,'Unl"er.

,

sldáde d. Brasr]
t;x-Interno por concurso .da

Matel'nldad'e • "Kscola
(Serviço do Prof .. Octávio

Rodrigues Lima) ,

Ex-Interno do ServJço d'e \...trllr­

ei .. do H08piíal. l_A ".E.T,e.,
do Rio de Janeiro .

Médico do Hospital de Caridade'
e da DIf.aterniâlide Dr. Carla.

Córrea' "�

DOENÇAS DEl SENHORAS -

PARTOS
•

....:. 6i.i:F.RAÇOt�S
PARTO' SEM 'DO'R>pclo �'�do

p8icQ-pib!i1átii� '.

Cons.: Rua JÍ>i� 'Pinti>' '", I O,
das 16,00"\5 �8,00 ;ho�

Atende com horllS �at�adas -

Telefone 303õ - Restdêricia:
Rua General Bittencourt

,
n. 101

J1R. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
Consultório .r: Rua Felipe
Schmidt, 38 - Tel. 3801.

/ Horário das 14 às 16 horas.
Residêncta - P'eljpe Schmidt

'11. 1,27.
-----,---- .. -

DR. JULIO DOLIN VIEIKA
MIi:DICO

Espectallsta em Ulbos, Uuvldo•.
Nariz e Garganta - 'rratament.

.

e
.

Operaçõel
Infra-Vermelho - "Nebuli.!lcã ..

- Ultra·Som -

(Tratamento de airiuaite s-em

C>l'eraçio)
Anglo-retinoséopia .; Receit,. d.
Or�lo. - Moderno equipamento.

de Oto-Rinolaringúlogia'
'"

(único no Estado)
Horário 'das 9 às 12 horas -

dás 16 às '1:8 ho�a8."
Conaultõrto ; - .,RuÍl' Viela!

Meirelles 22 - Fone 26711

DR. CLA'RNO G
t;ALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles. �n.
FONE:' 2.468

, FlorianópoU.

FiliaI "A �oberllna" Disrrnu- do Estreito -- Caat.·

·"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina
rua. Felipe Chmidt

•

'

... 1
FlorIanópolis, Quinta FeiTa, 10 de Julho de 1958

EDITORA "O ESTADOtJ LTDA.,
,

.

'

O S;rJta,dr;.

D� LAURO DAÔKA
CLI�ICA GERA� '. I

JCspe�lallsta em moléstias'de S('
nhoras e vias urinãrias. ,

Cura radical- das infecções IIgu
das e cronicas, do aparelho ge­
nito-urinário em ambos os 'sexos

Boellças .do aparelho Digestivo
• do sistema nervoso.

Horário: JO* às 12 e 21h àr 6 Residênc\a - Rua São J ..r,.
horas - Cf. naultótio: Rua Tira· n. ·20 - Fone 24 21

dentes, 12 - 1.0 Andar - Fone:
"8246. UR. HENlUJ1UE "RISCO

- Residência: Rua La" ..�da I PARAISO
Coutinho, 13 (Ct,ácara do' '3:spn- ! 1!Il & ti I C O

,

oha � Fone: 3248. Operações - Doenças de Sel'ho·

1 ras - Clínica de Adult'll
\ :'pK:: 1,. LUHAT9 _ Cu.rao de . ESJÍe�ializaçij? ne,.� ,

FlLHO· ..! HospItal dp8 ��F.l.do:Te8, ,;<I:.. 'E.
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Clrurlfia 'do Toru ·Hó'lIpital de Carida"cflr. ' -.' .

•
. I

..ormado pela I"aculdad'e Na!:!onal; Á tàrde das lIí,�O lioras t<m

I
.

". "

--

I
l' R N "5 - sábado (tardede Medicina, Tiaiologist_'I e Tisio- i diante n-o- ccOnsu. tório.. U8 u-

-

,

:
", '

,cirurrlio do HOlpitJfI

N.
erl'a

I
nes Machado 17 Esqui/',II de. 1" fII·

j
'.

<
6 - domingo

Ramos ' dentes - Telef. 271)6 ,.

Curbo' de especialização: pela Re.si,dê,,;cia - �U8 Prf'Si.j?.'lte.'" 12 _ sábado (tarde)S. N. T. Ex-interno e Ex-asa;.· Soutmho 44 - leI. 8l2�.
tente lIe Cirurgia do Prof. UC'o ----r-

'
-

, 13 - domingo'
Cana.: �;��::ãe�c�!��t 68 - Da" "r-'-ONIU MUNIZ .� V'I S I-T E A NOS 5 A l O J A
Fo('e 8801 ARAGAO

Atende em bora mar.cad� CIRURGIA TREUMATOl.OGIA
Res.: - Rua Est.!ves Junior, 80 I Ortopedll
- FONE': 2395

.

I,Consultório: Joio" Pinto, 11\ _

'.consulta: da� 111 às 17 ,'oras

I
tiiàriamente, Menos aos sáb.lJol.

1!.W"�I!f'!I!IIPII�· Residência, Bocaiuva. 135.
_

Fonr
- '2,714.

l\UIl Conselheiro Mafn 160
Telefone 3022 - Cax, Postn! 13!1

Endereço Telegráfico EST:\ no
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramns

GERENTE'
Dum ingns Fernandes de Aquinr

l{ E DA T O R E S

O�\'aldo :'>lelo - Flavio Amorirn - Braz Silva

.-\n.!I.-é Niln Tudasco - Pedro Paulo l\1acha90 - Zuri

'la('11I1clo _. Cor respondente no Rio: Pomp ilio Santos

CnLABORADOHES
r'rof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodr-igues Cabral
- Oro Alcides '\'hreu - I>rof. Carlos da Costa pereira
- Prcf, Othon d'Eça - Major 'ldefons,. .JuvenaJ-
Prof. Manoclit« de Ornelas - Dr. !\fil�Oh Leite da Co, ,

- Dr Ruben Costa - Prof. A. ��ix�s Neto - Waltt..: .

'.a!1j!t' - Dr. Aeyr Pinto da Luz - Aéi Cabral Teive -

�.�.i.;.''lu lei" Rih'cira '- Dornlécio Soares - Dr. Fontoura
_

'1ey ., ],;icr.1�1I Apostolo - Paschoal Apostolo � Ilmar
"lIr\'1dho e l'anlo_Ji!ernando de Araujo Lago. �.

P U B L r c I D A D E !UI
'\1aria felina Silva -, Aldo Fernandes - Virgllio �

Dias - Wplter Linhares I�
o." ,- - � p � G I NA.� A O

.

.. ITlJ
Olcgario Ortiga, Amilton Schmídt e Argemiro Silveira

�lIMPRENSORES -

1 �
DULCE�_lR CARDOSO WANDERLEY :..EMOS WREPRESENTANTE J I

Representações A. S. L8il'a Ltda.
"

.

RIO:- Rua. Senador Dantas 40 � 5.c 'Andar
Te'l. 225924 .

-.

'

,

S. Paulo Ruà Vitória 657 � con]. 32' -
,

ITe). 34-894-9

"eniço Telegráfico da UNITED PRESS. (U··P)
Historietas e Curiosidades da AG�c'íA PERIO-IDlSTICA LATINO AMERICANA tAPLA)

AG..ENTES E CORRESPOL1DENTEe .

�
.

Em Todos {)!J municipios de SANTA CATAIUNA
.

A S S I N A T 'U R A
<

\ :'

.-\N lJA L
'

: . . . . . . . . .. , , .. ,.. ('r$ 100,00
�,' ...

'

200Soo avulso ' ". ,.... •

ANUNCIOS'
�'lritjan'IP éontrnto, de acordo .com P. tabela em 'vlgor

A' dir�ção não se� respnnsabiliz& pelos
'�dw,:eitos .emitid".)s nos artigos assinados.

'� I

GrR AL

Rua Deodoro, n�O" �S ... leI. 3820

A V I" S ,O ---A
,',

Dr� . Guaraci' Sadl,os
"'.",-

Mucal "JENBACH" 11 "GANZ""
8 BP � 15 BP - 20 HP' - 26 HP

MEDIDORES.DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GANZ"
- MO�QfIlSi�os parI!' 120 ou 220 volts. Amperagens à 'lp,ção --'-

400'",- de carga,,-:- Trifãsicos, com ou sem. neutro - Volta_
," "g''!ns e a��peragens à opção
IN!:lTRUM.f..NTOS ELÉTRICOS BE MEDlÇAO

A,;iperimetro; - Voltímetros - Alicates para 'baterias

Estoques' p.,'rmanentes - Vendas diretas - Pronta entrega
Podemos esturl.ar propostas de firmas e'specializadas n" ramo,

que pietendªm a representação, desde que indique� fontes
d-e' "c ferênc,ias comerciais e bancarias na praça .de Sao Paulo,

l'unsulta� 'fledi\ios e p-ropostas para:
I;\'TER'ST'ATE S/A. - II\IPORTAÇÃI.." EXPQRTAÇÃO

, '.'

E REPRESENTAÇÃO
Caixa Postal 6573 - SãO' raul'l,. j

�--

CO/llunica 8 sua seleta clientela que e:ta -àtend1!ndo 'em seu

t t dentário a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando.
ga.lnee , .

l
.

Mãehndo, antigo gabinete Dr. Orlando Filomena.

Diáriamcnte das 8 �s 12 huras com exceçã.o dos sauados.

1
�

, 27 -;- domin.ir�
'", .:.
,,,

(j se-r�lç6 n'oturÍ1� !l.e�á efetuâdo pelà's farmácias �anto Antônio, Notur:
�" na-c,Vifória, situadas às ruas Felipe Schmidty 43, Trajano e Praça 15 d..:
� Novembró, 27.

.

.

J* "O plantão diurno �omprep.lldrdo p.ntre 12 � 13,30 horas �erâ efefua10

': peja farmácia. Vitóri;l

I ESTR.EITO- �

I
, -!":J.

'- .

1'. pr"sente labeJa roãl) pOdúá;,ser alterada seno pré\'ia �uforização (filo!e
Deparbme' u.

D. 'I. P., Jf.J'
,

, � .'
O l� ,

/ fiLUIZ 8vallUO d Acam,pcra, ' �.

,Inspetor'de Fannáeia. �,
1iI_��'\.���IIiIli? ::CTn'R !IE!lII�������������l""'i�",*��'&�l�

...���---- - - .

I . VIAGEM (OM 'SfGURANÇA
ALFAIÁT�O-�o -SECtJLU E tA'PlDEZ

o J
. . "

'

�u-a-Ti;a�en-ts!-�, 9" J.,_.� �Ú�.r'JO� ,C�N�OR�1,bEIS?,MICRO-ONIBUS
(�,r�I" R-'ÁPI DO rr S U[-�BR ASI1 E I R O"; .1

i. CAFÉZÍTO

'1

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simi�
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos paraentrega imediata, nas seguintes capacidades:'

.1,5 HP _ gasolina 80 ,HP Diesel
'

11 HP "

80 HP
103 HP
132 HP

"
(direita e esquerda)

35' BP �

50 'HP
84 _HP

GR�POS GERADORES - "P E N T ,A"
Quaisquer tipos para entrega imediata -'-:.'Co�pletos - Com
motores DIESE���PENTA", partida' elétrica _ radiador _
filtros _' tanque de'oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com -flange-ielastíca a Alternador 'de voltagem _

trifásicos 220 Volts _ com' excitador _"

'

4 canos para
ligação e quadt'o- completo de oontrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbseIongarinas prontos para entrar em funciona-

mento.
.

REVENDEDORES AUTOBr�ADOS PARA O ESTADO
SANTA

-

CATARINÁ
MACHADO & Cia SIA Comércio 'e Agencias

Rua Saldanha Marinho! 2 __Enderêço -teleg� "P R I M U
- ex, Postal, 37 ,- Fone 3362 _ FLORIANÓPOLIS

m=:-�êÊ?ê$r=.lélr'#l:f#êEJr#JF1�3E�:EI- P� _"_ - .. _--- _. -'_.-:.;-�-- -----_ - --- -----_.
�

-

Sm!lllllil r )lD I RIUII I n II' ili.�
DEPA.1�AMDTO DE SAÚDE PÚBLICA

" " " .,

" " ..

"

Planmes de Farlllácias

MÊS DE JULHO
. Farmacia S. Antônio
Farmácia S. Antônio

R. Fellpe Schm1dt, 43

Rua Felipe Schmidt 43
.

,

Farmáéia Catarinense
,Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Ru� Trajano

Farmácia Noturna

Fa�máclà Noturna
Rua Trajano

Rua Trajano

Fa.t:.mácia
.

Vitória

Farmácia Vlt6"<1�
Praça' 15 de 'Novembro; 27

P:-aça 15 de Novembro, 27

6 e 20. ,- domingo FarmácJa DO C�TO R.ua 24 de Maio, 895
13 e 27 -

" Farmácia lNDIANA u.u-". Peçlro IYcmoro, 1627
l) serviço flOturnc será efetuaâo pelas F'armácias DO CANTO e IN.

DIANA.
"

B R'I I ·0

AGORA COM NOVA
'EMBALAGEM

Agência :- Rua Deodoro esqu:M -r."
Rua Tenente Silveira

Florianópolis ltajaí - Joinville - Curitit.a

l- A V A N D 0- :{ -O, M· S· A B,' Ã O
, '

�Yir e-m Espeçialidade
da {ia. WEIZEL INDUSTRIAL .' Jo-fn'ville'� (Marca -Registrada)

.,.,.",.....­

ec,onoInila�s,e tempo et>�inbeiro
'"

>

,
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��: , .o" "'�����'� 'r
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I.MP·ERIAL ·EXTRA

...Um "outro" mais apessoado, mais notàdo ... maIs ·bem

r.cabldo errrtodos 'os ornbientes, � o efeito da beleza do padrão,
da elegllndo do tolfie, do caimento espontâneo, sob medido, da

roupa 'mperinl Extra. Apresentada em 3� tamanhos; cada um em 12 modeles
dllerentes, knperlo! Extra lhe oferece ainda: pr;-encolhimento total,
alfaiates de renome, ovlernentos finissimos, tec{dos-de a!ta quolldode .•. e a experiência

.

de 33 anos de uma organizaçã6 empenbcida em p�oporcionar o Você a roupa

mais bem feito do Brasil. Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

distribuidor em sua' cidade, no podrõo e-- n� talhe do seu gôsto pessoal.

Escolh� pela etiqueta IMPERIAL EXTRA
e recebo um TÊRMO DE GAlu.I'JT.A de durabilidade

.DI��RIBUIDl)R ._.��:(�fJfotPtfte�-:'� -

Rua Felip€ Schmidt

"O MAIS J\NTIGO DIA;RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Quinta Feira, 10 de Julho de 1958
----------------- ---------------------------------------------�---- --------------------��------------.----------------------------

Conselhos de Beleza
DESCAMAÇÃO SUP:ERFI­

CIAL DA PELE

-Dr. Pires

De um modo geral a des­

camação da pele pode sei'

esfol i., tivo. E;mbora haja ae osunuseulos doa carne

- RESlDÊt{CIA

...__ .

rosto se tonificam e o re- impressão de melhora nos

su!tado é que a pele se apre- primeiros .dias o que se ob-

senta como que rejuvenes- serva é que

cida, A excitação produzi- voltam muito

as manchar;

piores após
obtida p.or meio, de agentes

. da' pelo tratamento estimu­

físicos ou substancias qui- la a circulação sanguínea o

micas. Os raios ultraviole- que vem a aju-dar a pele a

tas e a neve _,carboni,ca· 'li:., se·"livrat' ainda, ,de muitas
tuam-se entre : os-do pri'- . de suas impurezas. Quando

um período curto.

NOTA: -- Os nossos lei­

tares poderão solicitar qaul­
quer conselho sobre o tra­

tamento da pele ,e cabelos
-r-

ap médico especialista Dt':
Pires, à Rua México, 31 -'.

Rio de Janeiro, bastando
enviar o presente artigo
deste jornal 'e o endereço
completo para a resposta.

meir., grupo enquanto que
à resorcina e o fenol são os
mais indicados quándo _se

requer um C01'PO químico.
Conforme o efeito (:0

agente utilizado obtem-se

uma esfoliação s.uperfichl
ou profunda mas, na pre­

sente cronica, iremos trá-:
tal' somente de uma desca-

mação leve. I
Quando se tem à- dísposi-

o

ção uma lampada de raios �
LI: ravioleta, tão comuns em

IItodos os consultórios médi­

cos e mesmo em muitos la­

res, po,:e-se obter uma mu­

dança da pele mediante cin-

.

co a dez minutos de expo­

sição e com uma dístancía

de meio metro do aparelho.
Preferindo-se um corpo

químico usa-se a resorcina

cuja dose varia de acordo

com o caso em questão, e

que, em cinco a seis dias

fará cair por completo a

pele velha, dando nascimen-

se .promove a exfoljação da

pele POT meio de uma subs­

[ancía química, observa-se
que no dia que a -pele velha

cae, a região por elá enco­

berta se apresenta- rosada,
congestionada, mas que

pouco a pouco, vai readqui­
ri�do o aspecto normal.

Embora sejá-um processo

muito .solie itado por senho- Procure Arisliliano de

ras desejosas �e um remo-· A.bJ:eu Netto á Avenida

çamento rapido, convem di- Msuro Ramos, 4 que dispõe

zermos, _entretanto, que os dos ultimos lot�s em pleno
resultados obtidos por meio coracão do Estreito com

•

.
.,' I

ele uma esfoliaç�o superf i- agua e luz, facilitado o pa- I
cial, são passageiros. Ê um gamento de 'er$ 1.000,00 I
método que deve :

ser feito mensais sem' entrada ou

com cautela, no máximo I Cr$ 5:000,.00 de ·entrada e o
I

;/ ,

saldo em prestações de Cr:5 .

,

.{>00,00 mensaes, Preç.�s va- ;
riam de 25 a SO mil cruzei-

I
l'OS:' Construção imediata,
inclusive para Montepio ou

Instituto. '

uma vez por ano, pois o uso

continuado de drogas caus­

ticas pode se tornar malefi­

co à pela, sobretudo as sen­

siveis.
N0 -nosso modo de enten­

der julgamos que uma es- J
foliação da' pele deve' ser I

muito limitada e -aconselha-
I

,

to a uma outra. nova. Em da somente na hipótese de'

boas mãos ambos esses me- um rosto, por exemplo, que
todos são inofensivos. já teve acne e foi tratado

Os resultados de uma.es- convenientemente por ou-

"

foliação superfícíal da P2- tros recursos ·apropriados
-le são faceis de Imaginar, ,_\)u estão em se 'tratando de

Pequenos defeitos como era- ..
, casos Iigeíros de sardas.

vos, alguns
I
bolões de acne, Terminaremos dizendo

certos poros dilat�dos. e,���-"" que os ��o�Jo.� �p,tl.ieitos a

terminadas rugaE{'s'áo bene- 'manchas, panos/ou cloasmas
I

ficíados. Corn o. em geral 03, (vulgarmente mas c a r a 3
.

tratamentos ges�amativos I gravidicas) não .devem se

j êm uma ação adstringente submeter a um tratamento

Aluga-se dois apartamen...
. !

tos de 6 peças a rua S.

José, N. 575 no Estreito. i
,

Dista do ónibus do Canto

cêrca de 40 metros. Contra­

to de um OlI dois anos. So-
I

mente para pequena f'amilia.
'

Apartamentçs �T· primeiru
-

' I

locação, com tédos O·S re-

quisito�. Tratar com ARIEL )'
. 1
ABREU no SENAI" nesta

.

capital.
.

I
-»

'

�.

.' .

5

,

Santa Catarina
-e,

CURSO PRÉ, ESCOLAR

E D,l] L�l';
. \\ .' ) \,.

JQIZO DE ,1)IREITO DA 4.a, VARA - FEITOS DA FAZ'ENDA
pÚBLicA DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE LEILÃO COM O PRAZO DE DEZ (lO)' DIA'S
o Doutor ManQel BarboslÍ de Lacerda Juiz de Direi­
to da 4.a Vara, - Feitos da Fazenda 'Pública da Co­

marca de Florianópolis, Capital do Estado de Santa
Catarina, na forma -da lei, etc _-

F�Z SA.BER aos que o_pTesen�e, de, l�ilão .com o �e dez

IIES·E:N'8'(I.�Tl� ',(10) dlas: virem, '�.u,
dêle

..conheci1lle�to_ :ivere.m",�no dia qu nz.

..
J (l�), �e Julho;. prOXl1l1O ymdouro; ás dez' (10) horas, ao ·frente do

I
edlÍlclO do JUizado da 4.a .Vara

.

â·"Avenida Hercilio Luz 57 o
v·

' , ,

A' 'Rua Conselheiro Mr.- porteiro dos auditorios .dQ Juizo, tnará a público pregão de. venda

fra, N.o 135, V,S, encontrai'á.
'e arremátaçãó-->a quem mais der, e maior. ranço oferecer, o seguinte:

U�A, SORVETERIA MARCA BACCELLI, com dois dep6sitos para
um profissional competenre sorvetes, c;om motor Búfalo, medindo um metro e noventa centi-

para projetar e desenh<ll' metros de comprimento, por oit!!l)ta centímetros de largura, mais­
sua residência. ou menos, revestida na parte- dn frenté com fórmica, côr beije, em

.
Trabalho rápido, .eficien- regular estado d.e cónservação .e :f.uncionamento, avaliada pela

te e por preç�os módicos.
quantia ,de oitenta mil cru7.eir<!.�, (Cr$ 8.0 . .0.0.0,00) ..0 Movei acima
foi penhorado a. fii'ma TEIXEIRA·& IÍÚ\1ÁO, na açãO' executiva

Telefone 3881 (Das � ás fiscal que lhe moveI,! ,o .Instituto de ApQsentadoria e Pensões ,cJ,
12 hO,ras} f •

I Comerciários (LA.P.C.). E, para q�e �chegué ao co'nh�
.

._ -__
.
tddoB mandou eXlXl<li'r, o. presente' edd.tal que será à' o no _ln

A 'L U 6 A SE" dO,cQstume e pUbllca.dó na fo��a ' •. I).do e passado nésta
,

.

- '

dade de. Florianópolis aos trinta dias do. mês de Julho dó ano�
Duas salas para Incritór!o

I
mil novecentos e cinc�enta e oito� Eu,: V;inic'ius Gonzaga, Escrivl\o,

: o· subscrevi! (As�i)lado)" Manoel al.\fliê�,?liIlt?�, '>f d;\'. <iu1�'\i;i.e; vel-
,

to da 4.8

'gi)l�l.,:'o )3�kl�\�r�t��� ,; �:i
§

,Ó;",�::l!;$�1h\t�Ó';' VINICIUS GONZAC:A;

SARNAr===-
=s=- =========-.-----=-

Não, permita que- eczemas. erupções,
-ntcoses, mancbas vermelhas. frlel·
..... acne ou "psol'Íasls" estraguem
lUa pele. Peça NIAoderm ao seu far.
macêuttco hoje mesmo. Veja come

Nixoderm acaba com a coceira em "

minutos e ràpldamente torna sua

"ele macia, clara e a�eludada. A
nossa garanti .. é , ata m •. lo'
.........."Ao

I
II
r

Dr. báziro Gonçal­
ves de Lima
Cirurgião '- Dentista

Avlsa seus clientes e amigos que

de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua clfnica odon-

o ,

tolôgica,
Consultório e . Residência Rua

Rulcão Viana, 87 I

-co: '

.......

DR. ESIIERALDO
CASSETTARI

CIRURGIAO DENTIS1'A
Inféa'- Pl'ôfêse • Cirur&f
Horário: 8 às 11 horas
as 16 á8 18 horas -- Dià
jamcn�
Cqnsult6rfo: Rua Cons

beiro Mafra 53 - Fone •

, .1�'.Â.oJ.do de"A Glleta'

�.

RaL, ..�

.

.' '.' .
.,

Catarln·a-·/�de·

Matrículas abertas à Avenida Hercítío Luz. 35.
Início das aulas dia 1.0 de Julho.
(Crianças d:e 5 a 8 anos)

Horário: das 10 às 11 horas.' �
._-.:-._ ----_ ..

_-----"'_.......,--

CURSO DE ADMISSÃO A{),·6INÁSI0
t

E ESCOLA DE:COMÉRCIO
'

Matrículas abertas à Avenida Hercílio Luz 35..

Início das aulas, dia 1.er de JQlh�. .•
_,

Aulas diurnas e noturnas,
••: i,.

F U tt(�� O· H.A. R.I O

S.EGURO· -DE TRA·NSPORTES
Admitimos um funcionário que tenha -conheciment;b do

seguro de TRANSPORTES - Salário :co.mpensador - Tratar
SUL AMÉRICA TERRESTRES - Edifício Ipase -' 3/ andar

FlorianÓpolis.'
'
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6 Florianópolis, Quinta Feira, '10 de Julh,o d�e Ü)58
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O Brasil foi campeão dOer usado em função de um me- , Aquela "iabú" de que jo-
I
portivo r:e sua pátria. Não tronrlosas 'manifestações de que' explodiram após o [ôgo

Mundo porque deixou de' la- lhor rendimento da equipe I' gador brasileiro não tem é um rpercenário, . pura c entusiasmo, que s.e trans- ��:asil x Suécia, representa­
do 'o "estrelismo", para jo- ! Das jogadas pessoais do coração e só pel}sa 'no "bí- .simplesmente, como procu- -formaram em =verdadeiro 'ram um sentimento acumu-

gar com os olhos fitos 11(1
I

"garotão de pernas tortas"
I
cho" do triunfo, caiu por I

ravam- apresentá-lo. : 'lírio, porque perseguíamos lado há tanto tempo.
;li.ória.�O próprio indiVi-:. nasceram muitos goals da,' t_erra. Craque nacional tam-, Es�a façanha do -nosso êste título há 28 anos. rs- O povo simples das ruas

dualismo de Garrincha foi, Seleção Nacional. bérn pensa no pa,:i-lhão e>J- j país foi recebida com' es-1.(:as as expansões de alegria. dava vasão ao Que Ihe ia
• rr'alma.

O grande general dessa

campanha foi Vicente Feo­

Ia, �om o seu bom senso,
que não precisou ganhar as

manchetes dos jornais para
firmar-se. "-

Feola, falando sob medl-

._,

FU.TE·'DL·TfNI5
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•ATLtTISHiJ·RE"

Duelos' de Esgrima de todos os tempos
D'Artagnan elo Século XX Sim, em 1955 e 195H Brasileiro, dando assim :1 sua preocupação máxima. consideração e 4e ter-me I
.Caríssimos leitores, aqui participei

.

do campeonato mais um passo .para o en- , Aqui me despeço de todos dado esta oportunidade de

estou de 'volta com a pr-imei- as.adual pelo Lira 'I'en is grandecimen.to desportivo e agradeço ao D'Artagnan ·me espandír junto aos lej·'

ra de minha série de entl'C- Clube e em 1957 lutei pelas j da ESGRIMA. F'alando ago- per me ter �ispensado eS�::1, tores deste matutino.

vis .as. Dias atrás ancorrtret- côres do' Clube Dôze -de ra sôbre a FEDERAÇÃU

- Carlos RocÍolfo Pinto nham auxiliado muito a.ES.:.

da Luz.' C;:RIlVIA CATARINENSE.

me com um -conterrâneo

"nosso residente em'Curiti­

ba e tive a oportunidade de

convecsar por grande espa­

ço de tempo, quando passou­

me pela i [ia de entrevia a­

lo e assim cumprir a pro­

meça que VQS havia feito.

Aqui está e-Ía:- Seu nome

por estenso 'faz favor.

::- QUándo esgrimiu pela
primeira vez?
- Em 20 de agôsto 0.E:

1!J55, comece( a esgrimir no
" Q'�a�rt�l da PQlíci& Militái.'

.. ..

1: f\� "
�

Y dê'SltC "esta.do.·
<

� .'
.

',_ - Já participou de' algum
'campeonato ?

.Esportes no
-� -

o

- ',Interior>.
, •

chegar a Laj�;, os
-

Unlve-r-
� _sitários Paranae-nses, per­
tencentes a Faculd,ade d�

Ciel1cias Ifconomicas do Pa­

raná, onde irão disputar
varias partidas de Voleibol

e Basquetebol, enfrentanrlD
as equipes do Gremio Espor­
tivo Helio Moritz e Ginasio
Vidal Ramos. Não tem dú­

vida, que o publicõ lajean.)
.

,terá. a oportunidade de ad­

,sÍstir otimos jogos nessa

categoria, pois é a primeira
'\!ez" que Lajes receBe.: a v;­

�:, ,-�fta ..

·

dos :pal��na-enses ern

competições esportivas.
x x x'

.,

Domingo pro:x:imo, tel'e-,

m.<?s no Estadio Municipál
,

de -Curiti'banos mais' um?,

grande partid� dê futebol
entre Independente .local <!

.

\.
-

• Universitarios Paranaenses,
pertencentes a- Factíldade ,de

.

ASOUETEIGL . VI L,A

-

por
.

Jorge Cherem
I

Campeonalo de-"madoreSdà-Cidade
\ Realizado na tarde de sábado'

o certame de amadores da

"
......

Vitoria justa c.os trezis- versário perigoso ao titulo
tas, nijo pIacard de 3 'a O máximo.
'lhe fe� _inteira, justiça. Os Os tentos foram consigna­
tentos foram consig�a9-os dos pOl' Vadinhô para o São
por l\'Jiguel, Valmor e Don�- I\lulo e, Valdir Righeto pa-

-

da para a imprensa, jamais
teve palavra que o compro­
metesse, Teve a cautela de
dizer cuetodos os adversá­
rios eram difíceis, evitando
otimismos exagerados, que
se se manifestassem intem­
pestivamente nos seriam ex­

tremamente d�nosos.
Paulista,' Feola }J-ão se

deixou influenciar, arrnan­

do o quadro com os melho

res elementos. Se fosse' um

técnico faccioso, .destituído
do mais elementar . senso

comum, teria apelado para
o bairrismo mais estreito.
Mas, não. O Gordo escalou
7 carioca� e 4 bandeirantes

- na equipe-Jiase, atendendo
sempre que possível às 'con-'
veniências. técnicas.
E, nunca um técnico foi

.ão feliz nas substituições,
Garrincha entrou. no momen

to oportuno; � menino' Pe--.
lé (17 anos) foi incluindo,
na hora precisa; Zito ajus­
teu-se ao conjunto como

uma luva .à mão.

Enfim, todos tiveram (J

seu quírihâo na grande fa­
çanha. Jogadores, técnico,'
chefe ?a delegação, todo"{
enfim lapidaram êste triun­
fo que o Bl:asil inscreveu
como a 'sua 'maior conquis­
ta de todos os tempos.

rio, Amante e Gonzaga
(também com 10 homens).
No segundo prelio o Aus­

tría conseguiu sensac'ional
empate frente ao São Paulo

pela contagem de 2 a 2.

Nate-se que os sanpaulí­
nos eram apontados como

os favoritos, já que ocupa­
vam a pori ta da tabela.
A equipe do Austr'ia não

sê atemorizando do cartaz
do adversário e mesmo per­
dendo .por' a 2 na et�pa ini­
cial, conseguiu sensacion",l
reviravol t a, éstabelecendo

. \ '" ..../

nO fil1al da ,luta um expres-
sivo e merité!:io empate.
Consegue assim 'O Austritt

se impor em mais uma jor-
i nada,. aparecendo como a>i-

ra o Austria. '

Dil'igiu o enconüo Gil­
bei:to Nahas e os dois con­

j.untos jqgaram assim for"

mados: ,

SkO PAULO Púlli

Gonzaga e Nilton; Gastão,
Otto e Aniel; Bet� Vadinho- ..

Góia, Mauri-lio e Lalão.

AUSTRIA: Djalma, Ed-

Todavia,' o público' dei- .

ques nos dois conjuntos,

�)!i;},c,�p��mte nos postalia-
- ,. •

."t-
tas, 0·- prãlio �o teve. ma-

iOl�"brilho.
...

, .��
.,

:, I

'Venceu o Treze de Ma-
.�, !
lO pm 3 tentos a O, deixan-
do' assim a incomoda posi.­
ção de lanterninha4que ocu­

pava.

?omen�). san e Gilson; Jarem, Care'­
o POSTAL: Vilson, Lauri, ci'r-e Luiz; EIsou, Renê,.

� ATilton .,e Nivaldo;' Gabec;a : Valdir Righeto, Mauricio e

e':Haro!19';' Zé Galego, Ma.. Ruben.s.

.: CAMpfO'NATO--DE�ÜVEN1S-----
Dando seguimento ao va 4 para os poquenses e 2

�ampeonato de futebol, na

_:l}tegori'11 de jtivenis joga­
ram na manhã (!e rlbmi'{1.go
no' Estadia dr. Adolfo Kon-

.

tilio cobrando uma penali-
-dade })1áxima. . ,

arbitragem

Agôsto. PARANAENSE DKESGR!' ESPORTES NO PAíS E NO EXTERIOR

Es�eve na

!Jara os atleticanos, com

tent.os assinalados por Ber-'

tei
.

e Pereira para o Boc[\­

iuv� e Roberei marcoU con­

tra, suas proprias redes fa­

vorecendo o Atlético.

....:... Que tem você a dizer MA, quero dizer que tive "I

da ESGRIMA CATARI-. satisfação t:e toma?' parte
NENSE ? 11Ç). fundação da F.P.E. da

....:.. Precisa de g.rã'nde in» qual sou Vice-PresidenL�'
centivo e apoio dos Clube-s Devo esclarecer que o Pa-

. qu.� até agora IJão teve, em­
bora o. Clube Dôze de' Agôs-.
to e a_.§_oçiedade dos Atira­

dores de Florianópolis te-

,a!Tá vefn sofrendo nos úl­

.imos tempos um desenvol

vimento muito acentuado no

tocante a' ESGRIMA. Fina­

lizando, espero que o Paraná

3C represenie no Campeona­
to Brasjleiro e assim aju..e
a elevar a ESGR1MA BRA-

Fausto Corre,a e os dois tl­
:'nes jogaram assim form'a­
dos: Tre.ze d,e Maio:' Hum"

I
berto; Am�m{ Vla,lmo.r e

Rocha; Lopes e Dematilio;
Vilson, Zelia, Miguel e 'Nil. I

ton (jogou port�n�o com 10
'

der, as equipes' do Atlético
t •

x -Bocai�lva como primeira
r p�u;tida. Funcionoh na arbitragem

i\:: . :. o/sr. João Sebastião da Sil-
Tanto Atlé.tico· como 'Bo:": va," com .atu�ão 'satisfató­

caiuva de um modo geral :ria.

)'{i/l),q/éj;:? ,

, rHR7:RRlll#t
cT.-,?' c:/1F'i�UF?.QDr?
'PrESgVR '.

'7--00 'ctI0'ioS .'

';_",-'I

, 'estiveram bem d'esenvolven-
, . . .

(lo um bom futebol, ·,.muiti)' a

corrido e por vezes -Íazen-.
. do vibrá'r ao publico que

compare!?eu ao estadio da
rua Bocaiuva, com' jogadas
de boa envergadura.

O pHmei-ro tempo acusou

,o. m!}rcaGor favorav,el para
os cànàrin9-� da Marinha

Disse-me ainda o nosso

.imigo Pirrto - Convém no-

tal' ain:'a, que se não fôsse SILEIRA juntamente co��-'
,

,

im grupo de rapazes que se os outros estados filiado.-;, xou o Maracanã de certo
dedicaram quase que exclu-

...
" um nível mais alto do que Nã "ltportl1lnl'dade, foram

.

r'· t' f it
. ,

., mo::o.,-sa is elo,. uma vez

·�iva,men�é.
.

a, êste desporte, .itualmente IJOSsui. Aprovei- �ntr�gu�'s.. a\?s cl�aq:�' as que poude revê'!', vestindo :l

a ESGRI�IA já teria morri-I tando estft, <fplY;rt{{ni'da�ê" fa- fitx�j :1���':�amp7ões, além gloriOS,���' <íséta d·a CO(}::'
elo. ço um .apêlo àqueles E'SGRI- de-. br�nze's: medalha�r.e federa�Q as·ileira de Des
Espero contÍnuou MISTAS .que atualmente eJ.. "corbeilles", tàrefa que es- POl'tà(:��u�iei'q�e em �'am

que SANTA CATARIl':l'�t\ tãD inatiYos. para' :que vo;-" t�ve a. qa_r,gp. de ,sen_h;oritas' pos da Europa soulíéram de­
através dos Clubes filiados )e111 par� �s p,l�ánc.h�s, �al"fly�í; so�r�:�ad�·Jf:u����;.��na. e f€!nder galhard'�mellte o

a Federação de Esgrima Ca,- que ,aUXilIem Os J()ve�s, d,8 ]?adrmnos ,. esp'ecJ_almente prestígio' do' "àss'Ociation"
tai'in>ense' (F:· E. C.). se re- hoj�, naqul.Jo qUe� foi, 'e�11� co�vidad�s. '

.

" -brasileiro.
présen tem' no Cau:peonat'J I te.mros não mtíitos distant')s I Em seguid�, foi reajiz?,.-c'"

i
Renda Cr$. 1. 407.30,8,oó.

, �. ------�--�----_._.------._-------------

BelJcílio • LuZ .. versus Smecão··Universitária.

.�, '.

lra ,o Campeão d.o.. Estadl)
I
tisfas da Capital quando dos

I
do fu..!:bol ilhéu come sejam

em data a ser defllllda pelos! -Jogos Universitários Sul ,I. ToinHo, Torrado, Claudio, e

dir�,gentêS daFederaç�o CA-I Bra,sileir;Çl8 �nde se-s.agra- rtovato:s çomo Amuj'Ü, Mi­
tarmense._de D,�SPOl:t'OS Uni·- rà:m, meí-:cê.· de >,e,�p.etacular m'11, 'Mareio, etc..

.

,.'
versitários.. at�üaçãoo, "Ri-Campeões. 'No Hercílió Luz, 'outr'os

, .

A partida deverá ser rea- tantos nomes de valor real
As atrações, pelos, uninr se apresen·ta·ni. E' umao ,com­

sitário.s, ·,.são as melhoreSc.. petição qué mereçe ser es­

pois, apr�sen.ta;m;[,Se na Sc- p!'!rada
_

pelQ pÚblico espor­
Jeção. coifsagraGos craques'i ,tivq d,e todo o Estado.

.marcadores nesta

-etapa Roque. e

.Pa'l;á --o .Boca en7

'C1U!i:)lto,,} Clhe, 9sil7r �â,rcou ••
:Pàr&l.,:0.'Tplc:QloL'-:do.tEstréit9,'

"

.;,
, 'qJ,f'[nàb: '<, !cd (':)/

As equipes atuaram com
I "-

seguinte formação:
BOCAIUVA - Iberé, Ro":

berci e Walmir; Eleotério,
. !

Roque e' Batista; -:Pereira,
�ant'ana, Jorge, Bel'tei e

Ariwaldo.
O ATLE'TICO com: R6-

gério" Celso e ü�mar; Luiz, .

,Santos e Oswaldo; Osn1,
Adilson Jadir Walfrido e

'- ,

OgY:
Na. lSartida (�e

A Seleção Universitária
Ijogará amistosàmente con-.

lizarla na cidade de Tub9,­

rão, onde o� universitários
deverão 'apresentar ao pú�
blico locál aql;el!t fla�a que
os consagrál:àm a_gs despor-

-

Mucus 'nl.lsMA
At.q\doJ oe .sra.. '- bronquite .1'­
rulnam .ua sailde Lt enfraquecem o

c.oração. Menc!oco domina ràpld.­
mente •• mIei, regularizando a

respiração e garantindo, um sonl)

tranquilo desde o"primelro dI.,
Compre Mandaco ainda hofe;-"Nos.1
.v.ntlll .. • lU. mal�, QT.qt>erJln·

COMPRA-SE'._

Nce�?sito. comprar uma casa 110 centro ou imediações até '.

Cr$� 55?/Oo.o:;OO, Pagamento. à vista,. Pro_postás '··por 'obséquio ao

ESCRltóRI<jl ';S'\:O JOSÉ". Rua Alvaro de Carvalho, 34 Fpolis,

/mÊ _S.AB'IÃ.�.'" -.

fundo '1
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"O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA"
"

Revisão criminal n,? 44{l, de

Porto União
"

R I t r. Des. Mlllirillo Cóin'lbra
e a oro '

;

Requerente: Emilio' Loss

Revisão criminal. O- protesto

por novo juri s� tem cabl­
mento quando a pena, igual
ou acima de 20 anos" resulta

de um 6nico crime: Não ocor-'

rendo má��é ou erro grossei­

ro mas engano no interpre­

ta�ão de texto legal, o pro­

testo por novo juri deve ser

recebid� como apela�ão e

ássim processàdo. Código de

processo penal, artigo 579 e

seu paragrafo único.

1) o. sentenciado EMILIO

Lo.SS, condenado pelo' Ttibunal
do Júri a 24 anos de reclusão -

dois homicídios, em concurso ma­

terial -, vem, ago'ra, com fun­

damento no art,? 621, inciso I,
do Código de Processo., Penal,
pleitear .a revisão do processo,
invocando, em preliminares e' no

mérito, uma série de motivos,
alguns dos quais a envolverem

matéria de alta indagação e que,
por isso mesmo, necessitam es­

quematizados, a-fim-de facilitar

,8 apreciação do pedido.
2) Ass'm, catalogadas pela 01'­

deni da apresentação, tem-se as

seguintes alegações:
I) nulidade �d� j?lgamento
porque:

a) o libelo e o questionário são

deficientes, uma vez quê', não

contendo ambos as -hipóteses do

concurso formal e do crime con­

tinuado - art,? 51, §§ 1.0 "e 2.°,
do Código Penal' '-, mas, ap,enas.,
a do concurso material --. art.?

51, "capllt", do referido Código
-, levaram Q júri. "a afirmar fa­

tos que não podia negar (?) -

a morte de duas das quatro víti­

mas - assim admitindo um con­

curso material de delitos que n�o
se sabe se de,sejava ou nãu ad-

111itir ... ";
b) "as respostas consignadas

nQ 'auto de julgamento são de um

laconísmo nunca visto consistin_
,

do tais respostas em simples
"sil)1" ou simples. "não", a cujas
palavras não se seguiu, como é

regular, o conteudo da' pergunta"

e, ainda, "o júl'Í respondeu a

certos' quesitos que nem figuram
nO questionário e nem na ata do

Júri e por via de cujas respos-
, ,.

tas várias séries foram conside-

radas prejudic.adas".
Ii) "o.s protesto poi'- novo jul-
I .'

gam\lntõ, legal e( oportunamente
formulado pelo então advogado
do/requerente" não podia ter si­

do indeferido consHtuindo êsse
, ,

,a,to "impiedoso cerceamento de

defesa".
'

III) Absolvição' do réu como

medida de' justiça, PQrque sua

condenaç,ão vai de encontro à

'decisão qve absolveu outros co­

réus, considerados, pelo Júri,
"vitimas de uma,- fôrça incoercí-

, vel", sob a infiuência da qúal
te:r;ia também êle réu praticado
os crimes.

IV) A pena deve ser abranda­

da, visto comQ mereeiam atendi­

das, na sua' graduação, a cir­

cunstância relativa à ação crimi­

nosa por sugestão, "poderoso fa­

tor psi,quico d.a compulsão"; e a

referente aQ concurso formál ou

ao crime continuado.
V) Finalmente, em petição se­

parada, pretende"se "sejam es­

tendidos ao suplicante os bene­

fícios da decisão da Suprema
Instância" a qual anulou o pro-

.
'

cesso original, a partir da pro-

núncili', exclusive, através do

habells:corpus impetrado em fa­

vor do co-réu ARTUR ARGEU

LAJUS.

J

* * *

3) Enll!mera<ta, des'sa forma, a

motivação do pedidQ, cumpre,
observado o mesmo arranjo, exa­
miná-la em seus diferentés as­

pectos.
I - nulidade, do julgamento,

pelas razões invocadas, é de todo

improcedente, posto �ue:
a) nem o questioriário-e nem o

libelo se ressente� das falhas

apontadas. Sabe-se - e o advo­

gado requerente não deve igno­
ruI' isso - que a hipótesll crimi­
nal a ser apreciada pelo Júri é

fixada, . delimitada, em definiti­

vo, na pronúncia. A ela se pren­

ele o libelo assim como a êste o
- ,

questionário. Dêsse mlldo, pas-

sada em julgado 'a provisional, a
classificação do crime ali efe­

tuada não pode scofrer' alteração
salvo pela verificação superve�
niente de circunstânci.a que, a '\

modifique. Ora, no caso, o su­

plicante foi pronunciado pela

viam de se

,quesitos distintos, àquelas deli­
tos classifícados na pi'�visional,
sem cogítar de outras' situações
jurídicas já afastad�s e ade-

.•
' , J.

=>. a envolverem indagações
'. sôbre matéria de direito, cuja
solução não c�be aos juizes de
fato;

,

b) o têrmó de julgamento in­

quinado obedeceu, rigorosamen­

te, às exigências do art,? 487, do

Código de Processo Penal, o qual
pede, apenas, se escreva "o

resultado em têrmo especial e

que sejam declarados o número
de votos afirmativos e os de ne­

gativos".
De outro lado o fato de II Júri

, '.

ter respondido a quesitos que
não constavam do questionário e

não foram, também, consignados ,
na ata do Júl'Í, -não 'há" de servir

para anular o julgamento. i;: que

ninguém podê "arguir nulidade a

I.que haja dado causa, ou para

que tenha concorrido, ou refe-I
rente a formalidade cuja obser­
vância só a parte contrári.a inte­

resse" - Co.D. 'PRo.C. PENAL'
, ,

art.? 565 -'e, na espécie, os re­

feridos quesitos foram submeti­
dos ao Júri por requerimento da
defesa (fls. 53, da revisão); a­

cresce, ainda; que, pelas respos­

tas a êles dadas, se· julgou pre­
judicadas várias séries de outros

quesitos, em' inegável benefício
do próprio réu. A única prejúdi­
cada, no caso, 'foi a acusação, que
-iada reclama li respeito.
U) Nesta .altura � terceira

-relirninar arrolada pelo reque­

rente -, encontra-se, segundo

�reio, o ponto mais delicado da

questão. Não pelo fundam-ento do

pedido, referente a propriedade,
na espécie do protesto por novo

júri i'ndeferido em La instância.
,

-

Na verdade, êsse recurso não

tem, aquí, cabimento, por quanto
a pena aplicada ao réu ultrapas­
sou de 20 anos, em virtude do

concurso mate.rial, isto é, na rea­

lidade são duas penas distintas

'Plicadas cumulativamente, e vem

se· entendendo que o protesto por

'lOVO júri só é en�ejado quando
a pena, igualou acima de 20

�nos, resulta de um único crime

....... "

··Iii�
,(

�•••
t�.) ': ••1

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA '

- art.? 608, do Código de Proc ppe�:��tece, no entanto, que, co� 'I "deferir o protésto ��!�e��n!r:�ão _ têlo aceito,
um recurso por outro", salvo' se

mo decor-rência
. imperativa do

não se caracterizava no caso como apelação, manifestado que agiu de má fé. "o.s princípios
art.? 579, do Oôdigo antes citado, má-fé ou êrro grosseiro que � fôra dentro do prazo de cinco aqui expostos são daqueles que
devia o dr. Juiz Presidente do I ela equivale mas simples'engano dias, e, desta forma, mandar se devem generalizar li tôda e

Tribunal. de Júri, ao invés de in-
'

•

processá-lo; qualquer espécie de re,curso. em

matéria ériminal"..Poder-se-ía objetar, todavia,
que p protesto por' nov.o júri, Tenho;,:dessarte, comigo - re-

., pito - que a conversão havia cfesend-o um recurso "sui gene,rls', .

restrito apenas à defesa - é até ter ,sido efetuada pelo dr, .I'resi-
batíd 1 dente' do Júri que não a fazen-mesmo com ati o por a guns au: ",

tores -� não comporta sua con- do, desobedeceu ai> preceito le­

versão em um recurso geral, am- .al, com vísivel prejuizo para a

pIo, como sõe ser o de apelação. defesa .

N
'

-

h' Aliás aprecia�do 'o pecurso e�-
o entanto, nao a ,n,egar, ao , .

. .traordlnár!o 11-.0 1'3.735 do Dis-/protesto a qual_idade de recurso a
v

":"=
,

_ a própria lei o enquadra no
'trito .Federal (Rev, dos Tribunais,

capítulo respectivo _ e asslm vol. 186, ,pags. 929 a 93-3), o Su-
,

"
premo Tribunal Federal mantevenão escapa ao âmbito da regra

do mencionado artigo 578, o", qual decisão do 'l"ribunal dê' Justiça

não apresenta qualquer excessão... da��ele .Dist:Mto, O· qual, indefe-
Sôbre o 'assunto, achei em r,indo protesto por novo júti, re­

FLORENCIO DE ABREU - CÓ-l
cebídn em primeira instância, em

MENTÁRIOS AO. CÓDIGo.:QE -caso idêntico ao dos autos, de­

PROCESSÓ PENAL vol, V, pags. terminou ao Juiz que admj.tisse

23f a 236 _ judicioso comentá- apelação do réu, se cabível em

face 'da lei.Srta. lar a Senna.

CLUBE RECREATIVO
"

JANEIRO6 DE

·1
L

ESTREITO

PRo.GRAMA PARA o. l\{}lS DE JULHO

�
Dia 10 Quinta Fe'ra - Reunião Dançante. ofe-

recida a Miss Brotinho de 1958'
,

-,
Dia 17\Quinta Feira - Reunião Dançante, ho-

menagem à Rainha do Clube, Srta. 'Edf;"Morais

Dia 24 Quinta Feira - Reunião Dançante, ofe-

recida aos componentes do ASSOCIA�Ão.

.t:Spo.RTIVA 7 DE SETEMBRO..

.NOTA: - Reserva de ,mesas para a soirée, na
Séde do Clube.

l': I·ndispensável a apresentação aa Carteira

Social ou Talão do mês corrente.

.;:==.='====-===�

diverso Júri, aceito um, preju­
d.cado está o outro; e, se de

ambos usar a parte, prefere o)
recurso que leva o réu a novo

Júri. Nada impede, todavia, que,
derrtro do respectivo prazo, a

parte varie de recurso, corrigin­
do o êrro na sua interposição. SI!

f .

rio, do qual destacamos os- se­

guintes trechos:' "Nas decisões

definitivas em que a parte em
., ,

certo ,caso, tem dois recursos fa-

não corrigiu o êrro, "n�o será

prejudicada pela interposição de

ciais a ela". Esse prmeípio
titucional deve ter, necessarta-:

ment� prevalência sôbre a for-
.�, .

-

malística . processual". A-inda,
mais, na espécie, Q assunto ven­

tilado na terceira preliminar do

supl)�,.nte ,não aparece como o

único fundamento do pedido, que
tem mesmo de ser conhecido à
vista dos demais

circunstância referente à inexis­

tência de recurso do despacho de

indeferimento nada atrapalha,
porque o réu pode deixar de ape­
lar de sentença condenatória, e,
'no, entanto, não fica, por isso,
impedido de solicitar_ revisão do

processo,
Em conclusão, 'acho justo, hu­

mano e jurídico, o deferimento
do presente pedido, a-fim-de que
ou seja devolvido ao requerente
o prazo para apelar da sentença
que o condenou a 24 anos de re­

clusão, ou, então, que t�nha pro�-'
seguimento, como apelaçãº, o re­

curso de protesto por 'l0,vo .JÚri,
antes indeferido.
IiI e IV) NO. M�ITo. quer o

, " .

pedido de abselvição - item III

-, quer _o de d im inuição das pe-­
nas :-;- item IV _O, ora examina­

'dQs em conjunto, não merecem
.

'.
.' ,

a m�u juizo" maíozes 'atenções,
não só porque, com referência ao

requerente', o reconhecimento da

'�oaçã-o irresistível é de todo de­

sarr.azoado, carecendo de apôio
na prova coligida -' não impor­
tando, é' óbvio, sua negativa em

qualquer contradição com as ou­

tras decisões - como também
,

porque as pen.as já foram aplica-
das no mínimo e não se demons­
trou o desacerto da classificação
dos delit�s' é__ concurso material
- e nem a existência de "cir-

,

cunstâncias que determinem

autorizem diminuição especial da'
pena".

V) E por'. fim diante da de-
, ,

,sistência de recurso de fls. . ...

1.182' 4.0·volume dos autos ol'i-
, ,

giRais, não procede o pedido de

fls. 68 esta dos autos da revisão.
,

S. M. J.

Florianópolis, 26 de julho de 1957

Rubem M. Costa

Prqmotor Público, Co.nvocado.
NOTA: Parecer acolhido pelo

,Egrégio TribJlnal.

Outros julgados há .- Revista
dos Tribunais, vo l, 183, pago 637;
Revista Jurídica, vol. 16, pago
400 - procedendo à conversão decultativos sendo um para o Tri­

bunal de'�elação e outro para
I apelação em protesto, em situa­

ções inversas da dos autos.

Acolhido o ponto de vista aci-

MADEIRAS PARA �
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
''''IS 8ADAR6 • rONE 190?
AI" TlGO o I P 6 SITO O A M I A N I

Não possue pOderes mágicos

,:)urabilidarle.
mentCl

1I:\iIII .. _

.. , mas pinta tudo.
do gradil d,e entrada

.,,-''''>o!�, até a ,-porta dos fundos.
9,-�r\�, ,

-; -�4��""'\'''\1lif$�'''i'1 ?l\�<�tlll ,' ....
�� lllf��\.:�--

�

�

:�
,"\�

It.

-�� ,_o j �.�.. , �'�, -\
- �.';,..� �""I.,'

•••

resistência. briiho e rendi.
, �';

.

.

.

são qualidades dobradas no ESMALTE_"""lIA RENNEIi

"

Os técnicos em pintura vão lhe inlormnr'
que o Esmalte 1 Extra Renner lhe ofe
rece tudo o que a!-- ml'lhllres tintas oferecem
e . , . 'mais ,alguma cOIsa'

'

f

Resolvu todo� os prohlemas de pintura ('om o

Esm.,Jte Extra Renner a tint'l para
:nil e lima fillalld�:des'

� lérnbre-se:
.

• �-'=l -�'? pinfvrd"{n-, matorlCJ ut.-
�

,

-Id '::'''Ig fi'nfag e
"fuom G{D C)'

R§NNER
"

�ENNER HERF<MANN 5. A.
Ind",frlo de 1,"fdhe'" Óleo.

(

l\fatrjl:Jiu� FeJipe Schmidt, 33
nistribúJ�4h!s :para' .

.

.,

O Estado- t1:d:Santa' e..tnrh:í·á·.

" 7<;:; .

.;;" _h.; "''''. �."
• � .;-.

então, le­

qu«:_ a hi-

ma exposto, dir-se-ía,
vantando nova dúvida

,

pótese não se enquadra entre os

'DIRETORIÀ DE VEíCULOS E
TRÂNSITO POBLlCO

. \ -

.
PO-RTARIA �.o 15/58

"Flo'rianópolis, em 4 de Julho de 1958.
o. Diretor dii Veículos e Trânsito Público, no Ilso de suas

atrihuições, etc....

motivos que autorizam a revisão
- art. 621, I, II, III, do Cód. de
Proc. Penal - e dessa maneira, , ,

não pode ser aqui aP7ciad.a, tan­
to mais que o réu, ,fio recorren­

do do indeferime,nto do protesto,
demonstrou conformar-se com tal

decisão.
Essa dúvida, para mim, é 'su­

perada pela afirm.ação constitu­

cional de que "é assegurada aos

acusados ampla ·defesa com to­

dos os meios' e ·recursos essen-

. A· G R A b E '( I M EN. T O
Ioland@ :Patnéio Lim's e Maria de,...Lou,l'des, Neves, agr.a;decem

a todos que compareceram ao seu enlace matrimonial, como tam-
bém aos telegramas envia'dos.

I
A todos oferecemos nossa residência - Alameda Barão de Li­

meira, 1348. 6.° andar -:- Apartamento 62. - São Paulo.

RESOLVE:-
De acôrdo com o Art. 6.0 do CóDIGO. NACIONAL

SITO., é proibido, acionai; búzina ou outro aparêlho de
lo'nga-do ou sucessivamente; usá-lo por motivo fútil; e

parado o veículo, ou a pretexto de chamar alguém:
Aos inf:t:_atore�, serão .aplicadas as penalidades legais.
D. V . T . P . A .e�,l Florianópolis 4 de julho de 19M

, -

C-U M P R A-S. E : -

JULIO. CAMPOS GONÇALVES
DIRETo.R.·

'-ó7iS'Ã'OAB'õRRTfHiã
t' ,_

DE FlOR,IANÓPO:L1S" I-IA "�ASA DA BORRACHA" TEM O PRA� i
tO�E,R-DE COMUNICAR A SUA DISTINTA!
�FREGUEZIA, QUE POR TODO ESTE MÊS
jUiAUGURARÁ SUÃS NOVAS INSTALA�'
o,ÇOES�A RUA ;FELIPE SCHMIDT, 37 ES­
�
QUINA COM A RUA ALVARO DE CAR-t?;
IVALHO, AO LADO DA CASA MEYER
-,ONDE ESPERA CONTAR COM A.PR'

,

IRÊNCIA DE SEUS DISTINTOS -FRÉGUE-
i ZES E AMIG0S.'·..7'
U.()�()---()""'()'_'()""'()'_'()'_'()""'(l�

-L O J A ·E SPA ç O S A
óTIMO PONTO DE COM1!:RCIO

'" * *

ALUGA-SE
'"

'rRATAR RUA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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,"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, Quinta Feira, 10 de Julho de 1958

Contínua preferência por esta:- maoeira de remunerar o operário
Por John Walton, do T'.U.C., I guer-ra. Um ,?,os aspectos dos cursos ou contado fàcilmente" os aindi- I contando-se uma gratificação ao- OS PERIGOS DA MA', maiores aos operários.

Via B. N. S. Entre os assalariados, contudo, l'�gulares de treinamento, pat�o- catos <podem preferir _os paga-' pagamento hás co por tempo. I ORGANIZAÇÃO � Nos últimos cinco anos,

LONDRES (Julho de 1958)"":' a produção na indústr-ia manu- c�nados pelo C�ngresso dos Sin- n�entos por tarefa e nao i>oi:'�e- ,) O� planos �e, p�gamehtos 'por,' Embora �m plano de pagamen- vou-se pouca alteração na

Todos os países industrializados f'atu ref rà nos últimos vinte anos dicatos da Grã-Bretanha para nodos de tempo, como os meIOS tarefa na Gra-Bretan}; tos por tarefa pareça bom no tria manufatureira britânica na

tém discutido -as vantagens e subiu de 29 para 38 em cada 100 funcionários aindicais e repre- mais efjcién�es, para fa�el' com \ ,maioria, estão entro�ados com a'
I

papel, o seu valor poderá ser proporção de operári;s pagos por:

oportunidade de remunerar os e, em tôdas as indústrias, de 18 sentantes de of
í

cinas sôbre ques- que os vencirn
é

ntos refhtam de nham: por objetivo um melhor I prejud i cado se por qualquer I tarefa, embora, se e que

trabalahdores por tarefa e a Grã- para 28. 'I tões de produção e' administra- maneira mais exata a produção uso da maquinaria equipamento ra'zão o operário 'tendo termi- realmente 'aconteceu tenha havi
- , "

,

.Bretanha não constitui qualquer A, manufatura de metais a de ção, era a inclusão dos fatôres da emprêsa. Em outros casos ou material especialmente
I nado um trabalho se vê incapaz- do .ten dên c ia para uma ligeir

,

, I
' , 'I

exceção. E, embora os planos de motores, a de construção naval e que deviam ser levados em con- c�ntudo, especialmente no setôr quando o custo 'do material no de continuar o outro por não dlmi nuiçâo.

incentivo se transformem em a de artgos. elétricos são os 'I ta quando fossem 'negociados especializado, o trabalho pode custo total da produção é muito
I
estar ainda em condições, A d.rerença real

assunto controvertido de tempos grandes grupos industriais onde -acôl'do;' na base de pagamento não se presta'!' à medição, casos super-ior ao custo do trabalho. I -O trabalho deve ser b�m' o rga-

em tempos, nem por isso deixam o -pagameríto por tarefa afeta a I por tarefa.

I
ês'ses-em que o sindicato e o' . .Os respresentantes dos sindi- nizado COlll ferr.amentas e equi-

de ser aspecto importante do maior proporção de operários, COMBINANDO OS DOIS trabalhador, pO,dem, decidir-se

cu,
tos são aconselhados a físcalí-

I
pàmento eficiente ao lado, n11l-

I

cenário industrial e p�incipal- Na manufatura de_'metais, por ME'TODOS peto pagamento por tE\mpo, como z�r -atentamente a importância' terial disponível e um bom ser- , de pr.gamentos; por tarefa, ent

mente. depois' dá gu�rr'a, foram cxempl�, a prpporção é sup�rior A exper-iência '-'tem, revelado medida" mais 'justa. -

" ,: da organização di produção nas I viço de 'reparos. Esses .fatôre;
I
homens e mu;lJ:le�es, na manuf

"mu itàs vêzes oJ)jeto de ne$o�ia- a 3 operârios em cada 5 e, nas que nos casos em que o, tra,ba�ho I �m_ B1ui�lIS fábricas, os dois' indústrias que utilizam o sistema I reunidos aumentam a produção, I
tura e na iriãii'ilt,'ia em geral, fê;;

<ções conjuntas 'entre ,os 's,jl}rlic�� -outras, de mai s- QU wenos 1 em
! é repeti tivo" e Pode ser níedido metodos sao combinados, acres�" de pagamento por, tarefa. I além de proporcionar ganhos ralme�te,",1l)11 geànde progresSo.

',c,tos e os empregadores7"
" .

cada 2.
.........__�-----------

c

Atualmente,' de 'acôr,rl.o .com

Um inquér'ito.i realtaado pei!) é�i-
_ nístêrfo do Trabalho, um operá,'
rio em cada três na 'ind'ústrja
britâncica é pago por tarefa' e,
se levamos 1'\1;' conta sõmente. a

ind'ústria m�nufatúreira � pru-
,

porção eleva-se para dois em ca-

1-�7(noÃOiA-(iO)rRI(Ii(A'
1 D E F l O R ,I A NÓ P O-L I S ir ,.� I
-IA "CASA I)A BQRRACÍIA" TEM O PRA-I
C,ZER DE COMUNICAR A SUA DISTINTA'_FREGUEZIA, QUE POR TODO ESTE MÊS c

írNAUGURARÁ SUAS NàvAS INSTALA�t
-t����:C�� I���E fi����T6�7c!��'1 �:/��-�---:-.�-"
c,VALHO) AO L:ADO' DA CASA MEYER I f

'

-ONDE ESPERA CONTARCOM A PREFE�c ',:

IRÊNCIA DE SEUS DISTfNTOS ,FREGUE-'
c ZES E AMIGOS. •
* L.-()....().-.O....()_()C�()�O_().....(��I__

No C2S0 das, mulheres-;-' igual­
mente, -Q grupo de motores mos­

tra �ambém uma alta proporção
de planos de incentivo. Três mu-

'Iheres ern
, ,cada cinco são pagas

111eS1110pelo que 'produzem, o, ,

acontecendo na indústria têxtil.

SISTEMÁ' PREFERIDO
GRANDES EMPRESASda cinco,

Qua,ndo o Ministério fêz o le­

vantamento dos planos. de paga­

)11ent� por tarefa, não inclui in,-'
ceritivos como esquemas de' bô­

nus por pontualidade" pagamen­
tos por eficiência, part.icipação
em luéros ou co-propriedade das

ernprêsasv Desejava saber, ape.­

llas, quais (>S sistemas em que

os' pagamentos variavam �e acrô­

do 'COUl a produção individual,
de grupos ou depgrtamêntos.
MAIOR PROPORÇÃO

-

ENTRE

AS MULHERES

Os pagamentos. 'por� tarefa s,�o­
mais comuns entre as mulheres

De maneira geral, o inquérito-
ndicou que as grandes emprêsas
ofereciam aos trabalhadores

maiores oportunfdades para se­

rem remunerados por tarefa. Na

indústria manuf'aturei ra 4 em
,

cada 5 das firmas que e,nlPrega-

vam mais de 500 operários in­

troduziram planos, pelo menos

par� alguns trabalhadores, e

mais da metade dos empregado"
em emprêsas com mi1 operários
ou ma;is eram pagos de acô rdo

com êsses planos'.
For outro lado, nas firmas

menores que empregavam entre

25 e 100 trabalhadores, a
. per­

centageín total de assalariados

pagos por tarefa era de 23% e

do que entre os homens. Na in

dústria manufatureira 45 mu-
, ,

lheres em cada 100 são pagas de

acô rdo 'COII! o que produzem, em-,

bora a proporção seja ligeira­
mente inf'epior. à de antes

a percentagem de f'irmas dêsse

tipo, que utilízavam êsse siste­

,111a, de apenas, 42%.
'"

Iolando Pati-ício Lims e Maria ,.de Lourdes Neves agradecem
a todos que 'cornparece ram ao 'seu enlace matrimonial, como tam­

bém aos telegramas enviados.
A todos oferecemos nossa residência • Alameda Barão de Li­

meira, 1348. 6,° andar/'.::_ Ãpa2'tamento 62. - São :raulo.

DIRETORIA DE VEíCULOS E'
TRÂNSITO PÚBLICO

PORTARIA N.o 15/58

Florjanópolis, em 4 de Julho de 1958.

o. Diretor de Veículos e Trânsito Público, no uso de suas

atribuições, etc....

RESo.LVE:---

De' acôrdo com o Art. 6,0 do CóDIGO. NACIONAL DE TRÃN-
/ -

SITO, é proibido, acionar buzilla ou outro aparêlho de aviso, pro-
longado ou sucessivamente; 'usá-lo por motivo fútil; e quando

'parado 'o veículo, ou a .pretexto de chamar, �lguém:
Aos infratores, serão' aplicadas as penalidad'es legais.
p.V,T,P,A er_i: Florianópolis, 4 .de julho de 1958

.

CUMPRA-SE,.:­

JULIO CAMPo.S Go.NÇALVES
DIRETOR.

C 'A ,S A: - COMPRA-SE
-

.. ""_ :;:
..

....

Necessito comprar uma

Cr$ 550. oOb,oo. fagamento
ESCRITÓRIO "SÃO Jo.SÉ''.

casa no centro ou im,ediaçoes até ..

ii vista. Pr,opostas por obséquio 'ue

Rua Alvaro de Carvalho, 84 Fpolis.

L O J A,
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"VISOA PANORÂ""ICO" criiou para V.

\

que /iJç.�
,. <"'.1 ," "'l'-�" ;'i;1·:Z·'"�'· '/', ' " ',I

r
I

I
;

* V. tem mais '(oi,fôrfo i seus afazeres poro con·

B,osto d.or um,a, olhade.

*' V. economizo gúsl �õo h6 p�rdo de calor, poiS' V, 'não precisa abrir
o torno, poro ver se o - assado, eSI,ó no "ponto"
E sem perda de caiar, V, ,realmente economlza

V. preparb 05 praias' m�isa\f;":;
num instonle " com a maior foc;!'i

"*- V, economizD tempo I

V, nôo preciso interromper
trolçH o comidq no forno!
Ia at(ové� do 7'visór '.

o fogõo, VISORAMIC é o ún"o Que lhe ofere�e tudo isso:

• "Visor poncrôrri:c0" fi'" i'C,mo, com luj"
inlerno

• 'Forno superdlmens/ono/"

• Oue;f1Iodóre� reglJ10�eJ5 "t�0!10f�'1'ic" com

'2 gloduaçi}cs
.. ,

Botões" pUAodOft:1 dO�1 u,tos' "Gõ/ele"

took"

• Base t1e 'PCõlé,ó:o �of1trl1 .,holido$ dOI
�

�

_.. •
.
f·

pes
."

'9 T ata1meMe- isolado cotl/' lã de vidro

•

• Assistência'

.
�'

.
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Florianópolis, 'Quh;lta 'Feira, 10 de Julho de 1958
' ,
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......

-:::-·:"-----·-:·.........---·-·l----·-�-'-

,,:�;: .. '-. .: (lÚBE�'12 DE ÁGoOSTO - 24 DE JULHO � ESPETACULAR BAllfE SHO,W COM A.'SE'NSACÃO DO MOMENTO:' ;,,: .' �; -'�:' 0,0'
OROUES�RA ';SUSPIRO-DE ESPANHA". - ACOMPANHÀD4 DA�TíPKr!'RÓlANDO GAVIOU E Á voi DE PIPITA FERNANDES'!,

"

.: ;:
_,;..._._

. -, - ","

Para ·ter-se idéia de como se
' . .---- -_ .... ,-+ � .. - - -. .., . ,- " .. . .

'

·(·m·· p'.0.'.:ucas'.. -". 'll··.n��s' ��k����/·:���'·�����,'t'..�W.oIl·�����������-�;;f.�'li��"-"'��/--·.......
.'

faz ainda em número insuficiente
_

, ,""_'"._."

o preparo de pessoal qualificado
para atender à crescente deman-

da do mercado de trabalho fabril
,

veja-se que as conclusões de.
. , •

cl;r.so em cada. ano l�tivo sempre iWÍS, é uma estr:ita ��.ixa d� mente o. tra�sPo.l:te fJ�vial �e I Fim,
Boa Nova, três� Bom Retiro,

estíveram l abaixo de 3.000 alu- terra entre a lagoa Mirlm e o mercadovias e feito por interrnê- Boa Sorte. Boa Saúde chama-se

. ;:�E ·i�;::.�:::t;ece:tee�:::tOe, : ��edaanoout:.:tl�:;::\l11':�l�t:l��ae�:: :�:,c:;s àsaVve��:o�i�:d�e pceO����:I� I �:�eer�:::á�'i:n�i�e:aá F��i:�ro
ens ino industrial é ministrado do Albardão, Até 1909, as águas ainda hoje revelam essa origem )OOO(
através d:_ 4.Q.1l1ni�ades escolares Mir-im pertenciam integr.almente

I
as construções desalinhadas, os ,Em 1955, o pa�qlle fab�il do

com un; C01'pO docente de 5.792 ao Brasil; naquele ano, em vir- inúmeros becos e travessas. Pos- Estado do Paraná, exclusive as

p rof'essô res, sendo 298 unidades tude de um tratado, foram dívi- stii, todavia, edifícios modernos., pequenas unidades (de menos de

no ciclo básico, 43 unidades no di das com a repúb lica vizinha. Em consequência '!ia topografia cinco pessoas), compreendia 2165

ciclo de mestria e 60 unidades ("Santa Vitóri.a do Palmar", mo- do vale 'Naza'ré desenvolveú-se estabelecimentos, com a média

no .cic lo técnico. nograf'i a do IBGE). através'de uma í'U; principal e mensal de' 47,699 operários: Em

)oOo(
r

)oOo( .

duas secundárias, além de uma relação a 1954, a média me:qsal
A exportação de piaçaba tem 'A parte o município. da Capi- I via no ba irro da Conceição. de operários por estabelecimen-

co rrespondêucta -nproximadamen- tal cujos .resu ltndos na rúbrica :"NaZfll'é" monografia do IBGE) tos aumentou de 206 para 22 en-
-, , "

. "

.
te a um tê rçrr da produção esti- já em 1955 ultrapassavam a casa " Um passeio pelá "Divisão Ter- quanto o valor produzidq aumen-

m ada ; nalg-uns anos, ,subiu a dos 13 biliões 'de cruzeiros, mais ri torial do Brasil", do IBGE, tava de 3,991 milhares para ,6143
40% ou mais; Entre 1938 e 195:; quatro municípios de São Paulo mostra que é do gôsto do nosso milhares de cruzeiros - média

(conforme "Flagrantes brasi lei- estão produzindo gêneros alimen [lOVO a criação de topô nirnos pro- anual por estabelecimento.
ros" do IBGE), a extração dessa tícios em valor anual .supar-ior a ! pícios, Há cinco localidades (in-e '

.

)O?O('
.

fibra em nosso país apresentou um bilião de cruzeiros: Santos I duindo vilas e cidades) côm o Seis municípios mineiros têm

resultado-s- sempre superiores a Santo André Campinas e Bar: I
1l.QlUe de Boa Esperança quatro uma área superior a 10,000 km2.

5.000 tonelada� anuais. Desde retos, Estim� o IBGE que tam- !
com o de Bom Sucesso, ;lém dos Entre êles, o de Januário, �ue em ,

-

1951 se coloca acima de 7.000 to- bém Araraquara tenha alcançado convldativos : -Boa .Agua, Boa extensão (16:998 km2) somente ,ESMERADO SERVICO DE RESTAURANTE
�:�:�;l�;�S t:I��:�:rgidO

11.400

ês:e c�:::l� ba;:�:�e N:zaré no ::::��:;:�::E�;::��ei:i: :�: ;i:��t:::i:I�:::�G��:i:í:i:i:�� , /

.
, .

No mu ní cipi o de Santa V�tória Recôncavo, estende�se por �m-I Princípio,
.

Bom De'spacho:. Bom cance 53.000 habitantes, i·
, PRAÇA 15, DE NOVEMBROdo Palmar se encontra o ponto bas as margens do 1'10 J'aguaripe ; ,

o � •

extremo �ulA do. Brasil, 'situado ,a (JWõSUi UI�' põrto dotadó de pé-' ,

A
.

',l U G A - S E
�

I' " o, .:
alguma distância da foz do ChUl, queno caiS, por orrde se éscoa,

/".
_ �

.

arroio, que marc,!! nos�'l' frontei- 'através de línha regular de na- Casa Moderna, perto do centro, com quatro quartos, � . .

.

'. '

, ,

ra com o Uruguai naquela zona. vogação a produção agrícola. Em- ,'. duas salas,. dois bnnheiros, cozinha varandão e garage.
. � . -' '.

"

O município, que pode ser con- bora permita a atracação de na-

I
Tratar à rui Conselheiro Mafra, 72,'

'

�1l�!lill! I§�����������"''\\.����''\\,.��i;����,��
siderado o mais meridional do vios de pequeno calado, atual-

. .

10
-

.

S E .U E M

F L O R I A N Ó p' O L I S

Confeitaria,' Plaza ' �omingo, �ia 13, a partir .�s 15 '�tJras:
'ELEGANTE TARDE DANÇANTE, abrilhantada pelo Conjunto de SABINO�{Entre as senho'ritas presentes na ocásião será 'éíeila ·MISS SRO­

� TINHO rrplAZA" do mês de Julho._� RESERVA DE MESAS A PA!RJIR DO/DIA 10':-Só será p_ermilida, entrada de. pessôas que adqui-
�

. -

D'
... - I

.•

-

" rirem mesas. ,:

( I' N E' ,�G 1 O R I A � 'HOJE. I
. i�AN6(JIN,ÀR�()dENOONrR08.�.',
-t1JJ8JMAflfilJ$ AM()7<.�S•••

. I �"�'-�', . ""t. oe IIOMENCeMULJlEREC
I

""

'

.
.

.

c. ';if}' DOMINADOS"PELA. _

I
,'$

/

..�..

'

,t pAIXAO /)O.POP.ER!·
.

1··.- " .; "
. e da GlO1<IA.,

.

I
. ..

I .

o maior acontecimento cinematugráfico. �e 1�58! .

...
.- >

-

.

(
. -

I
� .'

_ _

�

I

J.
'

•
• �

,

'Cinê·s Saó Jose e Bitz, a partir �B NO J(
,.

'

'A 10TH tENIURY - FOX APRESENTA A -SUA ,FAMOSA,
'. SUPER' PRODUCltO DE lUXO, Em C I NEM A S C O P E E T E e H N I' t O L o. R ,,

COM 3 HORAS DE PROJEtÃO:
'

,

'"�"',L'V,ICTOR MATUREJ···· ,\

111""""""'"GU:Y" MAOISON'"
R"";""':';;":;:@;,"'�J';��"''''';""",,*�31il1mr;1 II U.I .. M. IHI; i'l!lllllll!I!I!HM%l.·.:

....

rn: .:':":::':'" ...... .1 ".:).�.:.:' .. :

rlROBERT PRE'STONI .

. r��.�.i,�J�q"h 11 RElfNINDÔo MAIOR ELENCO DE ARTISTAS DE HOLLYWOOD.
,. .•. ·"hiê,@0' l

·LanaITurner-Arthur Kennedy�rerryMoor
Lloyd Molan - .Hope L ange - Lee Philips

.

Apresent�çã8 da� nova .sensacional eslrêla: Diane Varsi

\

ITHE l�ST fRONTlERl •

< •

, .

'Firialmenle--na Téla a Discutida Nove Ia rrpEYTON PLACE", .de GRACE META LlUS!... BOATOS AR·
RASADORES ENVOLVERAM UMA PEQUENA CIDADE AMERICANA NUM TORVELINHO DE·
-,

.
'

ESCÂNDALOS I'�,. . . .

, RIGOROSAMENTE PROIBrDO :PÀRA MENORES DE 18 ANOS! .

-::,. .J

.....

Um amor, sublime e �uro que surjiu em
>
um campor de . ÉSTE MÊS: Um 'filme apaixo nanfe que você verá 'com um

tlfa. auUl
.

� -:

'

-

.., .'.... '.� '.
�

<' , I

.

I
�

sorriso nos lábios e ternura no corlcão! .

..... Cinemi!Scope·, "A D E U"S, À � A R}V1Ar' '.
.

� Technicolor .!qnemascope TARDE DEMAIS PARA,ESOUECER ,TedlÍ1ko!o�
·�ck Hud$on �Jennder Jones - Vltlo no de $�ca .',

'

_

'

..

' I Gary Granl- Deborah Keer ,- RIchard Dennulil . "

S DE. PROJ�(.AO l ." '$U R: p,ROUUrAO' DE LUXO '. í
.'

,'? ...,i,
f" ., -'

,�f ,'�
�

'," � ,'o

����
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Ratos são os homens que ro, em tamanhos pequenos.
usam paletó e gravatá. Qua- Exemplo típico temos no

si todos "à.la fresca" si distrito·� de Azambuja, em

bem que o tecido us�do'se-' Tubarão. Ter·ras fertf lisai­

o peixe, pelo preço que ja bom, e, 'o elemento femi-

compramos. . . nino diferente. Mulher, p

Entl'amos na cidade, poz sempre mulher.

uma estrada asfaltada. A TERRA RÔXA QUE NAú

Hospedamo-nos, no ótimo E' RÔXA

hotel São JorgE/, bem no co- Quasi' todos conhece-u
.

ração da "Urbi", te'rra preta. Aquela humósa

Qualquer pessôa no Bra- .dos banhados. Conhecem

aeroporto "possibilitam ms- .ná eLondrina. Nós.inos si­

"fiob-l'{tS-êõm-�-iõ�" !1eJrr.�!:!7 tuamos entre as �,ltim.Jl�·.
de capacidade, ínclusívé

(l�'.
��,'n1ngl;;;-p�derá te!'

do tipo "Viscount" - �'Con- uma noção exata, da gran­

vaír" - "Scandia", "Sk:;-- díosidade desta cidade sem
.

. ,

mas ter". ','Diz uma publica- visita-la, senti-la no seu mo

ção sobre .Londrlna ;" O· ae- vimento desusado.

reporto pelo seu balisamen- Quando se chega a Lon­

to noturno: eletr'ico, é do-: crina e percorre-se as suas

Presidente tado d,e sistema moderno, se ruas, fica-se abismado com

_�� � � �__�f�_���� b.. 'O numero de ancos - viu-
•••••G � • •• �
·

F li d T
· d.

• te e séte -; arranha ceus

t;' áu�ica Ue '. egluOS I ;:��:�:��Fi:�:��li;
I (ltrlos ReDg�ul' 'IA I ��: 1�::;;�:.� b�;�:�;t:,�i--

i bit
.

,;", ii
"

�,d', ; , • i F����:�'"D:�,�C:��:.
• -' I Nesta data foi .que a Cia .

. I
--

_RELATÓRIO DA DIRETORIA • de Terras Norte. do Paraná

'1·' Senhores Acionistàs: ' I b' ti'
I

a rI u nf.l ma a uma ç arena,
• 'ir! Cumprindo ,as determinações legais e estatutárias, é-nos, grato oferecer para 1.

A • montando' seu . escritorio,
: vosso exame e apreciação, o Balanço Geral, com a. respJ)C'Mva' <:temonstr,ação da conta de. ,

_

.

I "Lucros e Pe-rdas" e parecer do Conselho Fiscal, atinentes ao exercício findo em 30 de abril 'I Traçou .logo _

a futura cl,da-
.• de 1958. As contas esplanadas como estão Idispensam maiores detall!es, entrenta.,. �olocam?-

i
de. ProJetou-a para 20.000

: no'S
-

�ô inteÍTo' dis�ôr d-os gênh.or�s �ci.oJli�t�<-paià 9-u!li!!.quer esc,la;É!c_iment!>s que. d,esej!m�" ;:� haQitan��s .•� ÍIoje,-_�4�co:rr1...
·

I·� :,' -�. ' '

� ,_,.,:,"-, ,Btu:sque, 20 -de j_unl(07d:e.J.9õ!!E,,,,t,:,,_ -

. _.,
. ,,,;::,� �.� • ..;a ;':"'>qo--- __�.;.;l!;;..?....!i;'I'_�_,,"

"""... ,
" "C

- ..._,
... '":d1.-... ;(� oi. \.

.,.. <":' I 'uO� �o· a.nos iJ'a cem \

, ',.-:,
"

,,',
- ,OTTO RENAUX _;-[Íiretor - ",uperintendeJite .'

,

' '

\.
••••••

-I
. -, -

'D�. ERICH WALTF)R BUECKMANN - Diretor -, 60.000!!! Contll_:ndo :isto na

I.
CARLOS CID RENAUX - Diretor

.i·
Europa, levariam a pécha

• ,BALANÇO GERÁL LÍQUIDO, ENCERRADO EM 30 DE ,de mentirosos� r

I A
-

'T . I V O ABRIL DE 1958. Londrina fazia parte d�'
.

• munic'ipÍo de�Jà't1ti."Em ,l)�::. J
.•��

.
-'

z.embro d� 934 foi elevada �
I Bens de Raiz, Maquinismos, Móveis, e Veículos " ' .

•
- categoria d'e municipio. T�-'

IDisponível .. ' . nha; então, a área de 23.56�

I Caixa e Bancos....... •••

'''''',,",,',- 'k.m�2. Cerca de. 19 vezes, o

••
'

Real.izável a curt.o e longo prazo' __

.

.

"
, ..

municipiÓ de TÚba.rão, qu·an
• Contas Correntes Duplicatas a cobrar PartIclpaçoes e

: Apól:ces .. .' ,\ �.................... ll)3.597.811,00 do f�zia parte; o de Braç,)
I Matéri.a prima; Manufaturas pr<{.ntas e em vias de fabdcação. 67.412:500;60 do Norte.

: Secção Lojas, .Navegação e Pespachos, Serrada, Fecularias. Uma Babilonia

: e Açou'gue .......................•.••..•.••...•..•.• 31.5D2.585�10 Em Janeiro de 1938 foi
• Filiais Blumenau e Põrto Alegre •............•.• :.......... 20,272,217,50
I Almoxarifr.do , ,. 9.951.827',30
I, Diversos ,."

;.................................. 595.!}02,90 293.622.844,40
••
· .'

IContas de Conpensação�•
A

-

'C
--- . .,

• çoe·s em au�o � ..

· ' . -'.

-,,'
.

1
I'
1- P'A S S -I V O

INão exigível
.

• Capital fundos de reserva e provisões .' .

· '

IExigível a curto e longo prazo .

·1 Contas Correntes - Credores .....•......................

Ic.ontas de Compensação
I. Caução da. Diretoria .......•....•....................

'

•
•

"-o.
•
•
••
•

I
i
•

I
I
!
•

I
•
..
•
•
•
•
•
•
11

I
I
•

i
•
•
• Brusque, 20 de junho de 1958.

: OTTO' RENAUX - Diretor - Superintendente
• DR. ERICH WALiER UECKMANN':"" Diret r
': CARLOS

-

tÜ> RENÂÚxL Dlr_t;tor . I

.1' _ HENRIQU� n\J;Fl\iAN�.,;- �U��(��,'·�����:Or�i�59. " ..

�.' '.
..

: .:;;,:',:./;"
......................, ,•.•e�ee•••••".$ f, ,�,

>

.,
•• r.; _

, .�."

-"'}:.""
.'_ ". \.. o·;:�., ",".-- ,. 'f �-

. "":;'.'-:,_ 'o" ".

7\
'." . _;-' - . -. ",

"

"0 MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CA-'rARmA"

:ft
r ,�?:�;�

(Corit. da 2.8. pág,) I
ma que vão lançar a pedre

fundamenta,l, da Usina Ter­

mo-Elétrica do Paraná, mo-

Foi a primeira vez que to- 1- Passageiros da VARIG.

para Londrina, portadores mames contato com a poejr
de fichas amarelas, queiram ra vermelha. Imaginem que

saiu um avião na nossaembarcar. Bôa Viagem!
frente, numa pista de terra

batida, com vento, contra a

Estação. E'sta é pior, dez

vezes, do, que a antiga de

Plorlanopplls.
Erarn 8,40 quando chega­

mos à Londrina.

QUARTO AEROPORTO
DO BRASIL

O Aeroporto é modernis­

simo; com belíssima esta­

ção, de dois pavimentos,
que ocupa uma área de 93')

metros quadrados, com H�

dimensões de 65 x 15 metros,

As -eondições técnicas do

vida a carvão. Estávamos, Vôamos até Apucarana,
numa bôa eompanhia; quan- cujo aeroporto (pista e es­

do o alto falante�unciou: I tação) pior não póde hav�r.
-

---.-.�-F
f

-S T A
Assim mo fazem o inédito Carnaval, agora os

técnir OR fa o apresentar no cluba 15 de Novembro ás
. 8 horas l.mia festa típica, com omamentação . diferente e

.

com um magnifico schow com danças folclóricas.

RE'serve sua mesa na agência de passagem AFL. e

enntrrbua com os Granadeiros da Ilha.

TíPICA

-PARTIDO'SOCIAL PROGRESSISTA
C O N-" O c' A ç Ã O

Ficam Convocados, na forma dos artigos,' 73 e 74;
dos Estatutos, os senhores e senhoras �embrós do dire­

tór-io e conselho municipal, Pessepistas e Adhemaristas

em ge.ral, para a convenção M�nki1l.Rf, a rElali�ar-se nos

próxl.nos dias, 19- dê 'Julho, sábado, às 20 horas, na sé-dê
do Partido, à rua Tiradentes, 14, 1.0 andar (para a .ses­

são preparatórta.), e dia 20, domingo, às 20 horas, nos
salões do Clube 15 de novembro, altos do empório Rosa,
para a Sessão de Encerramento.

-- ORDEM DO DIA -

1.0) - Escolha de Candidatos a Cargos E-letivos;
2) - Assuntos de Interesses Partidários.

Florianópolis, 8 de Juho de 1958
Braz de Abreu

20p.000�00
"

306.081. 498,70

"5,42"''''5:1200.000,0�
.

, 431.708.424,201.

I
I

: :,

Cr"

Brusque,.20 de junho de 1958.

OTTO RENAUX - Diretor - Superintendente
DR. ERICH WALTER BUECKMANN - Diretor

1:1'1")1
I _

_ _ ,

CARLOS CID RENAUX - Diretor
'--: ;

HENRIQUE HOFFMANN - Guarda � livros reg,

C.R.C._SC. N.o 0.259

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM
30 DE

-

ABRIL" DE, 1958.
"'8·,»:._ rt:._ �.:.�.,:._.' :.�. lI3l

Castos Gerais, consêrtos, 'culturas, açougue, gratificações,
'juro� e. descontos, provisões, dividendos, fundos de

DaBITO

reserva, etc. .

'

.

Rendimento de participa,ções, secção Lojas, Navegação e

DespachQs, Filiais Blu\"enau e Pôrto Alegre, Fecularias ..
Fabricação ' .......•

59,177.24030
,

-

Cr$ 59.17'1.240,30 Cr$.

-

situa como segundo, em ge-
- .

nero, na Ameríca do Sul,

pois, em primefro 'e�tá o de
,I

Belo Hortzonte". Vendemos

sil, que leia jornais ou que

se. in � eresse pelas' coisas do

Brasil, já tem algum conhe­

cimento de Londrina. Pelo

menos, sabe da sua existen­

cía e localisação. Outras

lêem muito sobre que diz

respeito ao Norte do Para-

terra vermelha - o barre

de fazer telha. E". também
lerra

nossas

branca a ar�a das

praias e o barro

·mas.

Procuramos em Londrina

e todo norte, um "recuerdo"

prcprío das localidades 041-

de passavamos. E, todos c'>

comerciantes e outras pes­
sôas nos diziam a uma Có
voz : \

Só temos uma coisa: DÓ

de terra rôxa, O sr. não

precisa levar o pÓ em lata

Vista uma camisa branca e

saia a andar, sem paletó,
-:.\ nós. Durante umas

. �lr= �.,tpr·lqumze avaçoes, o Sl"f-'.",�
Mm "recuerdo" do Norte do

•••
mas, até hoje, nem tudo, ou

muito pouco, foi aproveita­
do.
Acredito quea contribui­

ção mais decisiva, em maté­
ria de urbanismo tenha si-

, ,

do a GO engenheiro Pedro.

Taulois (parece-me ser ca­

larinense, ou aparentado
com a ilustre familia dd

Fpol is) que em 1857, quan­
do Curitiba deveria ter ape­
nas 5,000 habitantes e esta­

va no seu 4.0 ano de. capital
da Província, fez detalhado
plano de reforma, que sem­

pre é lembrado e com algu­
mas recomendações, AINDA
HOJE VA'LIDAS.

�

D�';'1e engeuheiro.jc
.

I . d......___� . Martiní!,.

torta .'01' R::?'\11arH' .

I· . ..··iba de
no seu livre "Cur'r.,

I outróra e de hoje", edi�a,

II da P refeitul'ul de Curitiba",
. comemorativa ao Centenario

i da Indepe�dencia do B�il,

_I. aponta var ios trechos do re-

latório, evic:enciando o va-'

lôr profissional, do nOSSJ

patricio.
Dizia-se mesmo. ao tem­

po em que residi naquela
Capital ler Agache afirma-

,�
�

do que o traçado de Curiti-

ba; muito pouco necessitava

branco,
madas carboniferas

Paraná ...

Pois, leitor amigo,
que vem acontecendo ato

agora, iremos até 1959, pr.1-
guejando contra a lavadei-

rôxa, vem à mente, aquele ra, por causa destes- punhos
lindo manto, do Senhor dos e colarinhos que estão Sem

Passos, ali do Hospital de

I
pre avermelhados ... Nós só

Caridade de Fpolis ...naque- levamos camisa branca!
las· "imponentes e fúnebres (continua) r
procissões do Senhor Morto. NOTA N. 1 _ Recebemos I

!lome, ficando mais impor- lima carta, na qual apon­
tante - Terra Rôxa. A côr ta'úill engano nosso publi­
verdadeira, '-daqueI:;t terra, cado 11a primeü'a �ronicGl.
parece-nos, ser o "grená". Naquela d-iziamos que Curi-
E' lógico-que não se yóde tiba teip ótimo traçado, "OQ�

confundir, com o nosso �ar- - decende o projeto do ,urba.-
l'O verm_elho, encontrado em nista' francês, de nom�

manchas, que .serve para· A-gache.". Diz f
o d·r. Firmi·

olarias. Não. Referimo�no5 no: "Ter obedecido o pro-

ao nosso bárro vermelho - jeto de Agache, é inteira­
infelizmente pouco aqui no mente errado. O grande Ul'­

ban!,s�a "francês, 'ha cerca-

de 30 .ános, l'evisou 'o' q.ne

exist�-�bre 'a(-eida�;:-rapre-I
"

sentando o seu relatório,

'nossas minas. Porém, TE _'
TI

A

A ,.<"
.

",A
_

ROX , nã..?,,�.)J>'!'ontra-
\

.

. _, _.'
_/�

mos ,�'i.:t""lluem conheces-
_ .....

"sé, a não ,s�r o pessôal de S.

Paulo e do Norte do Para-

ná.

Quando se fala em terra

Nada disso. EL..o barro ver­

melho que em S. Paulo G
,

Norte do Paraná muda de

sul - proveniente da- decom

posiç_ãõ d,ó -basalto. Aqui, (\
'�.,":' j:'�.� .:-.-::;- �?,..<"' :5

'

'eneõ!itramoS,.·'.quasi s.empre,
,assoc.iado com a pedra fer-

do abalizado médico, dr.

Firmino Cordeiro, ilustre

paranaense de Rio Negro,

Muito bem, dr. Fi,rmího e

muito óbrigaclo.·A retifica­

ção fiça feita e_, com 'i"1"an·.
de satisfação, pois, o enge­

nheiro Taulois, forçosamel,­
te será cata_rinense. Tal fa­
to será logo des'linda'do, pz-�

los varios amilLos que pos­

suimos nesta ilustre f.ami­

lia.

'4"l;1'1la,;ã6;, Jusl1-Ó·,-de<,)M.8. ........

.' 'Fr�n�isco C.:Regis

ser alterado". '.

elevado à comarca. Hoje
tem quatro

-

jl'lif(:es, quatro

bros de imóveis; sesenta ad­

vogados! (Haja briga ... ).
Daquele imenso território,

varios d·istritos foram atin ..

gindo a emancipação econo-

mica e conseguindo a sua

independência. nest.e� suce-

siv�s
.

desmembram,eritos �

deu-se a mesma coisa, com

o muniéipio de Blumenau -

constituiram-�e os de Cam-
I -

bê; Rolândia, . Ar'clpongas,
Apucarana,' M a.ndaguad,

Marialva, Jandaiá' do Sül,
Maringá, �ova Esperanga,
Parahavaí, Araruva, Man'. I

daguaçú, São Sebas�ião, As-

t.orga, etc ..
Destas inumeras sangrí-

as, o municipio fiéou "mUl'-'

cho", com apenas 10% da

sua área inicial - 2.358

km2.

.

Mesmo assim, a sua vita ..

lidade é tão grande, qUe a

população atuJll ;tinge ,',.,
105.000 almas. �

Ho um mQ..viment6 intel1�

,so de pedestres,. pelas su�s

ruas; qlle sâo asfaltadas mt

calçadas. Cídªd:e limpá é

gerir .tr�:ça�i:

critQ aos sócios, realiz,ado em ,

rec.into internp; se algo transpi­
rou cabe a respunsabilidade,
àquele' que tumultuou a sessão,
o Tenente Coronel Guedes que·
no dia seguinte prendeu o 'capi­
tão. Incontinenti alguns oficiai,
solidarizaram-se -;;om o Capttão
Teseu, sendo presos t,ambém,. (
presos todos os que os segu iram

proporção que as solidariedades
eram manifestadas. Treze foi'
número e são eÍes com os pos­
tos qu� hoje 'estão:

.

,

Coronéis
Mauricio Spaldihg -d'e Souza'
Rui Stockler de Souza; Tenentr
Coronel Te�eu Doml�gos Muni.;.,
Majores Salomão Bezerra de
Arruda Cãmara e Guido de Oli­
veira Nunes; Càpi'tães Elvidio

Petters, Ayrton JQão de Souza,
Onildo Pinto de Oliveira Carlos
Hugo Stoclder de Souza 'e Pau�r
Cardoso; Primeiros Tenentes
Alinor José Ruthes e, Armando

--

,

AhlUNCIOS

Fe�.l11ino Cardoso; Segundo

Te-,
. T�nlbén\ o-ti�ials � cÍa. Reserva.

nente' Ledoeny Mendonça da Rosa. dentre oJ q��iil. ,des�acam':'�e vá:
.

A· injustiça que se cometeu rio·s..., ,ex';C<i!llandantes' !Ieram ir-

c.(')ntra., àqll.�les que proCUr'Ul! restrito a,pôio .num nlanif�Híto que
resguardar os foros de dignidadf foi assinado pe,liis" Cor06éis Pe­
da COl'poração, repercutiu: dro Lopes Vieirá . João! Cândido

- Na Cãmara Federal ventilou Alves. Marinho Ântônio de Lara
o caso o deputado Dr. Leobertc Ribas J�â4 Eioy Me�dei) Te­
Lea_l; merite's :Coronéis Aldo Fernandes

- Na .Câmara EstâÍlual o de- Hon'ório- Alve.s- 4e 'Castro e Ju':
putado_Dl'. Ylmar Corrêa, que lio' AgosÚl!ho Ni�irll;' Cap.itão
desde os Pl'jmeiros plomentos so- Moisés' -.C'ordova de Olive"lra e

lidarizou-s.e com os TREZE, p' Tenentes João Salles João ;Fer­
VOCO!! até' sessões especiais e se- l'eÚa de Rezen-de e Alfredo do!!
eretas; .

Santos.
- Na� ImI!l'ensà da Capital e No canhenho histórico dõ Go-

do Interior os jornais O ESTA- vernador Bornhausen, do Secre­

DO, A· VERl}ADE BARRIGA tál:io Luiz de Souza, d? Coman­

VERJ:)E, 'JORNAL DA SERRA e dante· Pedra Pires e do Chefe
outros bateram-se 81'dorosamen- do E. M ..Mario--.Guedes ficará
te pel�il 'que se batiam por uma para a posteridade o' registro
justa cU!lsa; dessa mancha, com a agravante

de que eles não se limitaram em
-

reipteg]"ar o ereme·nto
'

e�p.ulso,
fizeram-no com tôdas as· regalias
do.pôsto, - inÔ'enizal'am-!lo e,
por mais incrível que parllça;
promoveram-no e com as honras
de MERECIM-EJNTO.

.

- �uel" .queiram o� nã.... �orna­
ra!ll�se _p�tronos da-- ind'ignidade

.

por haverém jogado "êsse estigma
,de infãmia sõbre uma 'Oorpora-
,ção. que não merecia tão aviltan-

. te insult().,. ela que, ellsenciàhnen­
te catarinerise, para Santa -Cata­

rina, vem, há mais de um, sécu­
lo de árduas lutas, .conquistando
louros de glória e TRADIÇõES
DE HONRA E DE DIGNIDADE.

FUNC,IONARIO

'_ A Imprensa nacional, ab'avés
dé vário$, orgãos, alertada pelo
correspondente Mimoso Ruiz
'manHÍístou-se profusamente- fa-'
vorâvel ao gesto dos TREZE..
Justa e,ra á causa, tão justa

que o órgão de comando da Bolí­
da �ilitar, apesar de es-tar do
lado mai's forte',' já ,est!!va d�s­
moralizado é ámendrotado quan"
dOlo Ma.jor Gilberto da Silva
publicamente solidarizou-se ao�
frR)�ZE; tanto é, que não tive
l'am m_ais a corag,em de pro'
lo' tendo sido êle o único oficial
q� ativa qúe por êsse' gesto de
s'olidariedade não sofreu prisões.

.. ..I

.

pron:o :o.res, :tres :cartOlr.i-us,.do clVel e COJúerclO um ,dt:!.
, . '1_

.

crime, quatro de' registro
-----"'--= civil, q�atl'o tabelionato",'-

Cr-$'" , 431. 708 .4�4,20 , ,

qUai;I'O fore�ses e dois regi3

f,M

�O�NAIS
'EVI�iA$·
[MISSORAS

COLÓCAfilOS'IM QulAL.
�UE. COAD! O() lIA.

. v:--

,SEGURO DE TRANSPORTES
,

.

\

Admitimos um funcionário que t�nha conhecimento d.o

seguro de TRANSPORTES � Salário �llmpe�sador - Trata�
SUL AMÉRICA TERRESTRES ·-�.difíCiO Ipase - 3.° and�r
- "Florianópolis. \1'�. "

/.

-,_
�

_ '[...; .

L OJ A

REP... A •.S. LAcRA.
, lUA IlHADO. OANTt.S-40· 5." ..,..,.

110 DI JANE:lltO • D. f. ''I:

MartRilas 1
FORNECEMO-�AS

_ J
Higiene - Tempero -

í

Sabor Experimente e ficará'

nosso freguês.
Rua General Bitencourt,

.
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Com essa providência, des- toraI, agora voltada para o

I
do art. 129 e no art. 130 do E,stados, Dtst!itos e

Te:ri,tó-I t� dias a�teriores às el
tinada à maior repercussão <problema da propaganda po-. Código

Elei.toral,
que esta- nos Federais, Munícípíos, çoes gerais em todo, o ,p

nos meios políticos, o Go- lítica pelo rádio.
'

belecem o seguinte: Autarquias e sociedades de ou de cada circunscri
vêrno �ntecipa-se às ,inicia- O QUE DIZ A LEI "Art. 129,. § 7 - "E' veda- economia mista a propagan- eleitoral, reservarão diàri
tívas exínvestdgaçôes da Co- As instruções do Presfden- do aos jornais oficiais, esta- da política favorável ÓU con.,' 'mel1.té duas horas à prop
missão Parlamentar de In!. te da República referem-se ções de rádio e tipografias trária a qualquer cidadão ganda partidária, sendo u

,

quéríto- sôbre a fraude eléi- ao disposto no parágrafo 7- de propriedade da União, dos ou partido. delas pelo menos, à noí

.-E-m-'-c·'-o-n-'s-ta-n-'-te-'-atl·v'J$dad'e" O' Instituto
rã�fJ,\��exc!�ã�s���e:e�� g:i����n��-��tatf��d:à��r
ridas no artigo anterior e diferentes partidos, medi
das de potência inferior a te tàPela de preços ígu
dez quilowatts, nos noven- para, todos."

RIO, 9 (V. A.) - O Pre- bem a propaganda 'política
sidente da Repúbliéa expe- através daqueles órgãos e

dirá circulares a tôdas RS determina 'que as emissoras
emissoras e jornais ofíeíais, particulares reservem duas

exigindo-lhes o cumprímen- horas, por dia, à propagan­
to fiel dos dispositivos do da partídáría indiscrimina ..

Código Eleitoral- que proí- I da .

BrasileirodelG_eOglCIlia eEstatistica,�---'�'��.............__�--.:;;_,;

Vai ser escrita a HISTORIA-DAESTATISTICA NO -BRASIL", por, iniciativa do CNE - Empenha-se "
o IBGE -

na atualização, .das estatísticas comerciais brasileir' as - Em estudo o Plano do' Recensea- I
"(:� '!.""t"""�:5l,!�����1t��X��jf� .mento de 1960 - Outras notas' 'i

o Instituto' Brasileiro de manentemente colocando o tigados,�ros MENTO I amoliacão das séries retors-
' -�--;;;.;,�;:;,;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;�;;;;;;;;;�;;;;;�;;:;:.;;;�

Geografia de Estatística, CU- povo a autoridades a par esforços levados a efeito no O Conselho Nacional de pec'tivas é o plano geral de

jo sistema é um dos mais dos mais relevantes proble- país em matéria de levan- Estatística está' interessado apresentação tabular.

-perfelto do mundo, vem de- mas nacíonaís, dívnlganrto tamenios estatísticos e cen- em obter, desde já, a cola- :
senvolvendo os maís am- dados estatísticos com prr- si6��;'B' l'i3!té os empreendi- boração dos órgãos_rtécnic')!'1, IOpIos esforços no senflrto de cisão, autênticos guias que I r•.:,., l..\�{' :�iuais do Instituto oficiais ou -da iniciativa prí I
tornar cada vez mais etí- or��nL�m satjSf.:;t<)ria.ment� o �í'2:'-;1�êh'O de Geografia e vada, bem como de especta­
ciente a sua operação que, cncammha,lT\�!lLQ tJ�� so!'ü� t;stat!�tica. Iístas, na execução das ta­
diO'.<J_-.se de p�ss�feEl,}\� :�- L cões �:lr?. problemas de su-"]: Outras '.providências 9-e retas de planejamento do

d ti
A

II R·r;.2, ,\� !,
" _<\:t.., , '1' I ",J

' erWergadura -'est,�-@, Re.cens�aJW>Alt.e ,Q{l.raL da - e�- er� Im'

" 't�, ;),�!,.\., _." ai, ] _,< ".; \ l'" ! "doU.Úem 'ü!:t ">auta das ati- 1960. NeSsG sentido, á As, , ,

� ,-, �m � . l>í1
,

�S8 ,,:,< I(i'��;:;, dh'el'so� 8tnu- ! TICA vídades inces;anlês�'c1G �Gl�;, ! ,cem�l,éia Gel'cll do conselho '.-.::1 �� �

h '" 9:,.� i:tft, j)06mH presctn- V:J.i se" escrita a "hístéríu Asshn sendo, está o UNj<. i ,81'\'1 foco
.... �-,ec(mtemente teu.·j O_rlR, Pf\.ESI.Ol"NTE: _ ! n�(10r Nereu Ramos.

d'J com urso valíosissímo da Estatística no Brastl". emp snhado vivamente na riída uI) RiC, .:'1pr()vol.!-- ,lm:i! Tem ii palavra o nObrl31 Na vida republicana Sr
ti,!' (',3ti",tís�tcas, A alta du e- por ínícíatíva do Conselho atualízacâo crescentes ciê''l Resolução, rormulando um S<:llador Júlio Leite. Presidente poucos brasíleí- outras atit

vio 10 IBGE, sempre COliS- _Nr'cionuj de Estatística dr, estatístícas do comércio de ap�,)? com aquele obtetívo .e í O SIL JúLIO LEITE: r0�,t�veram �a história (lo .a dentre

ti�,:,L de .uas "e.�pons!J.blli- IBGE. A .runta Execl1tiva abotagem, tendo em vísta solícttando-Ibes o encamr- (!"a..-a encaminluir a cota- pais lugar ae tanto desta- e emprestar

d�es-para com Q paiS, está oentrar dêsse órgao apro- a importânclã-de que elas se nhamento ímedíato 'oe su- ção'-'Lê crsegu'inte-discnr-: que_de tanta projeção, <Hum- das altas fu

kãçando novas díretrísês vou, recentemente, uma Re- revestem para o estado de ,gestões' para o aperfeiçoa,', so) _ Senhor Presidente: ,do o saudoso Senador cata- ÇUt:ls Ut:-rrt::510 nte da Câ

para o encaminhamento ra� solução que ,estabelece pro,· certos aspectos da economia mento dos ,trabalhos censi- '0 Partido Republicano se ripense. ra dos Deputados e do

cional dos seus trabalhos, vidênéias preliminares para brasileira. Ainda recente- tários, notadamente no' que associa, com a maior emo- Deputado ,estadual em seu 'nado- FedéraI, criaram pa

que são de inegável valor. a execução da importante mente, a AsSembléia Geral se relaciona com o âmbito ção, às manifestações qué Estado, deputado federal, S, Ex.a, no consenso do po

Através de bole'tins, hotas obra projetada, instituindo do referido Conselho apro. da 'operação, as caracteríR- nesta sessão, estão sendo governador- do Estado, In- brasileiro, a -mistica d_o h

e outras informações, alem uma comissão especial para vou uma Resolucão reco- ticas a serem investigadas, Ia' prestadas à memória do SE:- terventor Federal, Senador mem forte, que, em mome

das pUblicações, de ,fôlego a realização de 'pesquisas, li! mendando aos orgã�s ,cen- Ministro de Estado, Vice� to de' perigo para' instit

que vem dando publicidade, coordenação dos trabalh_?s trais regionais que estabele- "P'E-LOS' -MOUNICIP''lOS '. .' .

Pres�dente da República e ções, serià uma reserva CD

o Instituto Brasileiro de Geo_ no campo da documentaçao çam as medidas cabíveis 110 Presldente da República em que a Nação poderia cont

grafia e Estatística vem pe!·· histórica. Deverão ser inves- sentido de abreviar a remes- exercício, tais as funções Quem o visse no desemp
____�

'

,

(Continua na 1.a página) por si, sei11 muletas e sem o au- nho da funç--e d-P
sa da apuração mensal do,,� exercidas por S. Ex.a na sua

,s o sere
elos' ll'bel'tador F lt d Ih xilio dos outros, Além disso P d t d C' d D

dados de exportacão para (I
, es. a an 0- e

" longa' vida pública, elil e a _§.mara os ep
- agora _êsses mesmos votos tera' queremos fazer um balanço das dos d �S- d F d

.

Serviço de Estatística Eco- Em qualquer dêsses po,stos
'ou o ena o e er

que prOCUl'ar c_ohrí-los em O'utl'OS ,nossas fôrças para podermos ava-
.

d
.-

nômica e Financeira, do Mi- li'ar a Auanta's andamos".
S" Ex.a' se houve" com maior ou am a, em reumoes co

. municípios o que não há de ser " J'llntas das d C
'

nistério da Fazenda. Os De,- ' dignidade, honrando, peln� uas asas,
lá muito fácil.

' - Com a posição de indepe'ndên- que �l
'.

b I'
Partamentos reO'oionais te- seus atos, o seu mandato. e e pareCIa slm o Izar

O sr. Sebastião Cordeiro fun- cia recem adotada o PL começou
,.

't "" d P
rão ainda de trocar {isr.es-' Homem de ação, dotado de proprm maJes a-ue o

cionário do Banco Nacional do a engrossar suas fileiras. Muitas d L i I t·
'

..:

d
pectivos mapas de apuraç§o Comércio e membro do diretó- pessoas sin�páticas' ao

-

parlame' raras qualidades de coman- er eg s a IVO, nao po et

em j;)razos mais reduz!dos rio do P,L, diss'� ao nosso_ corres- farillmo p�rmaneciam fora do do, soube criar, em tôrno de duvidar .da sua capacida
para que possa ser 'in:tegral� pondente que ,os parlamentaristas PL por não concordarem co' si, aura,de prestígio, que lhe ,do s�u discernimento, do s

mente, alca�çado o objetivo não podiam ter escolhido melhor Rqüela situação d� caudatál" deu .as insignas de chefe de espírito. público.
qbe o IBGE' tem em mira. . h·.t "Af' I ô' da UDN em que se vinha man- partIdo. Morre S. EX,a em pIe
ESTUDA SE O RECENSE

canlln, o. ma
.

Isse êle (
,_

. luta, quando voltava de Sa
-

,

' A- partido precisa -ap'render a andar tendo. S�nsl\:el. �� manifesta,çoes I ta Catarina, onde fôra

A PAMIDA 'DDV�'rl HnM�aUrVN� �'A M-EMn'HIA II" ��!t::�a _�i:!a �:�:::::�:veA:�;� �� ������c��r�a��s�a��!�� :�i�d�. Convenção de s

H bB t 118 ' 1'1100 B' U n�'RUD 1 '8 U
1

R ,U' construido na cidade de Herval J�t:r�e���:��n�e eCO����h�� ta�:�n�ei��s�:��s��a�:�e
�e!R.aPpR����:��T��. ��r�TI�� l��IJ��T�" t��t'

�: �:j�:'ai�il��;:f��z�:J�áG:;;:l� ç� d�� �e���;:�� �s\acIJ�e� te�!Yri�r��dato não estava

nesto Saboia.
Er-

'

"

essa inauguração, fato que vel]' fazer uma admmlstr�çao fç_- O que lhe movia ne
,

.
, ,

,

. provocando os -mais de;;encontra- cunda.em realizaç<?eS, ho- sua derradeira viagem eO SR. ERNESTO SABóIA: ' .

-, _

dos comentários na cidade, O, ,n��ta em seus proposit?s,! aquela vocação- partidár'(Sem 1'evisão 40 o1'ado1') mento partidáriO; Felicito.. neste' u'ltimo mos, pelo de-
Marío MeneghetÜ, sabe que o hOJe tantos anos d�COrrldo'

..

povo do Oéste de Santa Catarina .

'
..

. . ?, traco que como nenhum 0-
rile por ess-a i'ecu$a, pois ter,rninismo, pela - fôrça do pa,radl�ma de ullla ad_nu- tro,' lhe marca,va o cara'te
G 'Ih 'M h d é de' modo geral .avêsso a recla- t d I. UI erme ae a 'o, que destino, q;ue tem imposto a ms raçao mo e ar. •. Político" nO,mais_,alto se

.

pela minha 'bancada falou, nós, responsáveis, pelos ru-
maçôes, mas se sua propalad1 Os seus dados blOgr,af�cos tidb dO têrmo, tôda a s

fê-lo coin as palavras mais d N
-

-1 ,visita continuar sendo adiada, enc.he� as colunas dos JOf"' vI'da NeI'eu Ramos dedl'comos a açao, aque es gO!- terá motivos para pensar que c O dapropriadas �eias tamb�m pes que n,os pl:lJ'igam 'a pen- titular da Agricultura afinal nã0
nalS. s ora o:es qu�, aqm, causa pública, a qye se

de um sentim ntalismo tra- s,ar,. a- níêdItâí.", a �fazer uma tem em alto aprê<'o esta zona _p�los seus pa,rtldo�, !evere!_1- com rara fidelidade e ar.e

duzido"pela amizade-que de.- d fi' - � <, Claro a sua memOl'la estao r 1
;:>ausa e re ,exao. tão rica em triticultura, ' '. drado patriotismc. (MUI

dicava ao nosso companhei- Homens.das mais diversas CURSOS CIENTI'FICOS E CLAS, poz:d9 em destaque. PartlCu- bem! Muito bem!)
ro morto. características, homens qUQ_ SICOS _ Os Irm'ãos Maristas. landades de ,sua VIda - de

Senhor Presidente, esta viveram Jrempre em luta fo- que' já funcionam nesta �iclad(' 'ch-efe -de 'família exemplar e

Câmara tem sidO' sacudida ram roubados de chefre ao com ginásio e Escola Técnica d(
de homem público.

---------------------------------�----
nogo oonriri� t�v� oomo noo�hllid�� rio con�ruir um DM�ofixa�S�Pre���

,

��-,� I��lll� II�' �-���O�,��I"�\ ,T-l� I' �',��Z�I�·� ,'�'�' ��L; uma-advertênci"a do Infinito, Inovo colégio, com internato e ·te, úrrüL'dà:s' 'características

daquele Todo Poderoso, que cursos clássicos e científicos, A que tornam inconfundível
há de indicar o verdadeiro notícia foi bem recebida nos

essa alta personalidade,' (l. ,

caminho) que deveremos tri- meios estudantís da Capital d austeridade, a compostura,
lhar. Oeste, e até com entusiasmo, poi� a' dignidade com' que presl-
.' 1 muitos pais poderão com o novo dia às' sessões desta.Casa,

paqUl partIram homens colégi,o preparar seus filhos aqui cbmo se fôra a ehcarn'açã,o
que eu admirava pela pure- sem ter que mandá-los em ou� ,P.o prl'iprio ,��:p.,ado. ,

za de convicções e contra tras cidades com despesas in- No plenário, despido da­
quem levantei meus ponto:> suportáveis, Por outro laôo mui: 'quélâ" investidura," era um

de vista, Rafael Odilon. tos' jovens que não poderiam senador entré senadores,
• T�nho sjlp_?rtado em si-

I afastar-se, para tais e,studo�, te- enleiando a todos com a fi­
lenclO t?dêis esses _golp.es. Te- í pão oportunidade de frequentá- dalguia de seu trato, com a

nho deIxado que maIS alto los. em. sua própria cidade com !limplicidade de suas manei-"
se levantem as vozes mais I menos recursos financeiro? Es- raso

brilhantes dêste p.arlamen-j tãQ de, parabé'ns os jovens e'stu- '" A, pe1:sonalidade, ,do Senli.­
to. , dantes de Joaçaba, e mais de dor Nereu Ramos, Sr. Presl­

,

Não s�i se nqtastes meus parabéns eis Irmãos Maristas lfor dente, exercia um singular
caros colegas, a definição da terem tomado iniciativa de tão fascínio sôbre os políticos
personalidade, pelas mãos.: alto _e valioso empreendimento, _vindos da Província e que,
,Leoberto tinha seus defêl-j - aqui, se acercavam dos vul-
tos. Talvez muitos, talvez COMPAREÇA 'A tos que ocupa�m os altos
demais. Mas, as suas mãos I 16.a ' CR postos da admmistração pÍl--
gorduchas e acolhedoras res- blica.

.sumavam amizade. E todos I O Coronel Chefe da 16a A sua participação ativa
,sabiam que nem, a ingrati- C R solicita o compareci- em dois grandes movimen­
dão fêz cpm que deixas&e de mento àquela Repartição, da tos que abalaram, a, Nação
ser' fiel.

.'

M' i 'Senhora AUR,ORA

VIRGI-I
Brasileira aprimorando (JS

Adversái:ios políticos, mui� NIA

LUIZ.,
residente no Eti- nossó_s c,ostumes políticos __ o

tas e muitas vêzes defende- treito, a fim de tpatar de a campanha da reação re'

mos interêsses opostos. Mas assuntos de seu interesse. - publicana sob a liderança de

sempre chegávamos a um

denominador comum, ou se­

ja o têrmo médio, entre o

,
bem nacional e a coerência
partiqária.
'Jamais houve nesta legis,

latura, alguém que repre­
sentasse a espinha dorsal da'
liderança,' como O nosso des­
venturado companheiro. O
seu e&foÍ'ço estrenuo, infati­
gavel, a sua capacidade de
compreensão e concessão, ')

credenciaram cOlmo porta­
dor das maiores vitórias- par­
lamentares neste plenario.

Sen;t.lOr Presidente, assim
como Leoberto deixará lacu·
na impreenchivel no seu par_
tido, igual desfalque ficará
no co!,ação e no !ientimento
dos se�s amigos. Resta-nos
o consoôlo da sua lembrança.
e, nesta h,ora recordarei a

frase qúe me ocorreu, quan,
do daflÍlorte de outro amigo
fraterna-l, que- foi Evandl'o
Chagas, e que li há muito,
em páginas antigas é certa,­
mente esquecidas: "les hlorts
qu'on, aime· ne sont na')

morts, IIs ne disparaissent
BUENOS AIRES qu'aveé' nos derniers souve-

FLORIANóPOLIS "C. CURITI:BA ....,<S{lO PAULO RIO nirs", (Muito bem; muito
_______"""'----.........,;;;;;.-_......----_� ,_........ _____".__ bem/ O oradõr e abraçado),

Em novembro ,8 Feira N.cional d_a
Indústria Textil',

Realizar-se-á em novembro, Í'ecções femininas, masculinas e

próximo; no Parque Ibi'rapuera, ,infantis, Havel'á expo�ições e's­

a Feira Nacional da Industria peciais da História -dá Fiação e

Textil p,atrocinadia pelo Sindi- Tecelagem Evolução ao vestuá­

cato da Industria d'e Fiação e rio, mascuÚno e feminino através
T,e.ceIagenl em Geral, e destina, dos tempos e Curiosidades fol-
da _a expôr ao comercio e aos cloricas.

-

consumidores' as novas realiza­
, ções' dess'e importante setor do

parque fabril nacional.

A Feim contará com a parti­
cipação' dos industriais n.acionais
'e os expositores----serão divididos
t '

em' oito grupos: 1)' Acabamento
textil, estamparIas tinturarias

be�efi'ciacloras e' 'reslduos téx2
-

, �éi,s; '2) Máquinál'io acessórios

produtos químicos; 132 :pa.ssama�'
naria, linhas pura coser e bordar,
ntas rendas bordados- fibras

entl{etelas; '4) Lonas,' tapetes;
cOI'tinas; teddos para decoração,
edredons e lenços; 5) Malharias

<U! lã e algodão, tecidos elasti­

cos, meias e luvas; 6) ,Fiações
de lã, lhlho, ,algodão, sêda e sin­

tétié"li's; 7) Tecelagens e roup,ilS
br!!llcas; e 8) Vestuário con-

PAR T 1 D A

Segunda Feira 07,00 h.

10,30 h.

11 50 h.
,

14,05 h .•
- 16 30 h,

,

Terça Feira
\

0700 h.
,

10,30 h.

11 50 h,
,

1405 h.
,

16 30 h.
,

Quarta Feira 0700 h.
,

10,30 h.

11 50 h.
,

f4 05 h.
,

1630 h.
,

I Quinta �eirlt-
0700 h.

,

10,30 h.

11 50 h.
,

1405 h.
,

-

,,16 30 h.
,

!' Sexta Feira 07,00 h,
10,30 h.

,

-11 50 h.
,

14 oi'h";r
-' ,

I
,

->
1630 h.

,

Sábado

- Sr. Presidente, fui hoje
hOhl�ado com a indicação d�,
minha - bllrncada para falar
em homenagem, a Leoberto
LeaL Recusei o convite, di­
zendo que o que eu falaria
sôbre Leoberto _ Leal teria
cunho de naGureza muito
pessoal, não podendo, por- Itanto, interpretar o pensa-

L I N H A

F4!RIANÓPOLIS - ITÃJAi -:- SÃO, PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRE

,
F,LORIANÓPOLIS - ITAJAi - JOINVILLE - CURITIBA

PARANAGUA _- i'iANTOS - RIO DE JANEIRO

FLORIANóPOLIS - LAJES - JOAÇABA - XAPEêó

_

FLORIANÓPOLIS - ÇUIJITIBA - SÃO PAULO :__ RIO

FLORIANóPOLIS - SÃO PAULO - 1\JO

FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE

FLORIANóPOLIS ITAJAi - JOINVILLE -

..
CURITIBA -

SANTOS - RIO D� JANEIRBP;O\RANAGUA

FLORIANóPOLIS LAGUNA _: TUBARÃO - CRICIUMA

PôRTO ALEGRE

.FLORIANÓPOLIS _: CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS - ITAJAi - SÃO PAULO ..,.... RIO
. FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE

IT;\JAi - JOINVILLE - CURITIBA

SANTOS .:_ RIO DE JANEIRO

LA�ES - JOAÇABA - XAPECó

CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS

PARANAGUA

FLORIANóPOLIS

FLORIANOPOLIS

FLORIÀNOPOt-IS SÃO PAULO _:_ RIO

FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE'

FLORIANóPOLIS ITAJAi - JOINVI�LE CURITIBA ,-

SANTOS -;- RIq DE JANEIRO

LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUMA

PôRTO ALEGRE

PARANAGUA

F40RIANóPOLIS

\
FLORIANóPOLIS _:_ CURITIBA - SÃ0 PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS' - ITAJAí - SÃO PAULO _:_ RIO
FLORJANóPOLIS - PORTO ALEGRE

FLÚRIANóP9LIS - ITAJAi - JOINVILLE - 'CURITIBA

PARANAGUÁ SANTOS - RIO DE JANEIRO

LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUMA

PôRT,Q ALEGRE

FLORIANóPOLIS

FLORIANOPOLIS êURITIBA -- SÃO PAULO - RIO

FLORIANõPOLIS SÃO PAULO - 'RIO

FLORIANÓPOLIS. -, PORTO ALEGRE

FLORIANOPOLIS - ITAJAi - JOJNVILLE - CURITIBA'­
PARANAGUA - SANTOS - )l"tO DE JANEIRO

FJjORIANÓPOLIS ,� LAGUNA - TUBAR.AÓ -:;: ÇRIC�UMA, -

P6R'T'ô ALEGRE
FLORIANóPOLIS - CURJ'hBA :..:_ SÃO PA)JLO - RIO

FLORIANOPOÚS

Florianópolis, Quinta Feira, to de Julho de 19.,;58-

Senado collla; a memõri

-WASHINGTON, 9 (U. P.
- b Departamento de
tado declarou, hoje não
saber, ainda, com certeza,
que está retardando a e

trega dos trinta e dois r

fens norte-americanos e

canadense ainda retidos n

montanhas pelos rebeld
cubanos. O porta
departamento, sr, Lin
·Walter, admitiu,' entreta
que o fato pode ser; explica
do pelas "condições do ter
reno e outros fatores".
porta voz declarou não' h
ver duvidas alguma a cerc
dá autentidade de uma oro
dem do lider rebelde Fidel
Castro a seu irmãQ Raul, or"
dem essa dada de três dO
corrente, para que entr�
gasse imediataménte todoS
os refens.
BEIRUT, 9 (U, P.) - A

luta mais encarnicada des­
de que irrompÉm a- insurrei­
ção libanesa foi travada n'

ultimas vinte e quatro hor
nas -ruas de Beirui. O filh
mais velho do president
Chamoun, Dory, e as fa
lias de dois, altos diploma
tas dos Estados; Unidos -fÍ;
guraro entre os altos de u

ataque rebelde a um edifí
cio no qual foram consigna­
dos consideraveis danos ma­
teriais', embora nenhuma ví"
tima. Ao mesmo terrw'o, re'"

gistrou-se intensa luta nO
porto de Tripoli.
BERLIM, 9 (U, P.) - O

líder comu�üsta Hungaro JfI,
nos' Kadar chegou hoje a

Berlim, ao que parece, parài
unir-se ao líder soviética
Nikita Kruschev numa col1"
ferência que coincidrá coJU
campanha de cunho stál
nista a,tualmente em march
contra o "revisionismo" �ª
Iugoslavia e da Polonia, A
inesperada chegada' de I{s"
dar foi anunciada pelo rádiQ
da Alemanha, Or.iental., 0$
tensivamente, K-alar veio �q­
mo çhef� da delegação "fl:a­
ternal" Hungal'a, ao cçmgr�:�'
so do Partido Cmllunista :,of\
Alemanha .Oriental, flue se

, inaUgurará amanhã:
...

,

,

..
,

,

EM BREVE' NA TELA:
PRIMEIRO TREM PARA BABI�ÔNIA
Nossa leitora de 'Bl'usque Srta, adiante MAX EHRLICH conti­

Maria de Lourdes Ramos K;ieger nua entusiasmado:
recébeu uma longa e amistos� '''Eu sempre estive fascinad,
carta de MAX EHRLICH onde pela América do Sul e especiaÍ­
êsse notável autor d,e' "First mente pelo Br,asil c um dia gos­
Train to Babylon", entre outras taria de"viã;jár -para-lá", Os que
afirma esta: "Primeiro trem pa- l<)l'am "Primeiro Trem pál'a Ela­
l'a Babilônia':, tem sido muito hÍlônia" estão de parabéns' pois
bom para mim um grande suces- ,num futuro- bem próximo teiemos
so, não prõpri�mente nos.U"S.A" em nossos' cinemas um.a pelíeula
mas em doze cti'fere'ntes pidses: b'ás"eádá' ht!stà" "n\�'tMnlt!lltal obra
El cêclo ou tarde, esperamos fa-I que, continua empolgandQ o mun-

zer um filme sôbre êle". Mais cio i�teiro, '

União De,mocrática Nacional'
( O No, ,V' I 'l E '

",

A UNIÃO DEl\10CRA'TICA NACIONAL seccão de Santa

Catarina, por seu Diretório Regional, convida as autoridadp.�
correHgioná-rioB e, o povo ,em geral, pll-ra a missa que man"

dará celebrar, na Catedral Metr�politana." dia 12 doo corrente,
ás 8 horas, eml sufrágiO' das almas dos, eminentes homens I'lí

Governador JORGE LACERDA - Senador NEREU
'e 'beÍllltado LEOBERTO LEAL.

_",

(Ass,) Dt. João Bayel' 'Filho
Presi'delÍte em �xel'cicio

(Asa.)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




